
B. L.

SABADO, 9 DE MARÇO DE 1974 AVENÇA

DIRECTOR: ANTóNIO BÀRAO

N.O 885

A QUESTÃO DOS LIXOS

/'
FUNDADOR: JOSÉ BARAO

do
•

- no aprovado poderá vir a compro­
meter todo o-futuro duma urbani­
zação que se pretendia devidamen­
te planeada. O plano de urbaniza-

ção da cidade de Faro, de há muito
em remodelação, ainda: não foi dado
por concluído» - é este 'o aviso

que o presidente da Câmara de
Faro, Joaquim Cortes Oarrasco,
faz no plano de actividades para
este ano.

Outra coísa o presidente não

poderia dizer.
-

Não deixa de ser significativo o

que se acreseenta logo a seguir:
«em 1971 foi aprovado o estudo
urbanístico da Pontinha e por prío­
ridade, estudada a parte norte, 'sen­
do já confirmada a totalidade do

planeamento. A Câmara, conside­
rando este estudo de realização di­
ñcü, deliberou solicitar à Direcção
de Urbanização a sua substituição
por outro mais de acordo com as

realidades».
Isto equivale a dizer que o Mu­

nicípio reconhece que há coisas fei­
tas sobre os joelhos.
Os farenses, esses, talvez tenham

razão para dizer que também mui­
tas vezes, em matéria de política
municipal, se confunde joelhos com

artelhos.
O plano de Faro para 1974, é

mais recatado do que os de anos

anteriores. Os factos são os mes­

tres mais seguros para quem pila-
neía, "

Aliás o presidente farense bem o

diz: «as previsões fazem-se com
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TURISMO E CLIMA HUMANO
!
EM COMPASSO DE ESPERA

i I A indústria turística está em regressão em todo o Mundo ii

¡
-

� I devido às dificuldades de combustível e ao aumento do custo I

æil! : -

-

".

'

_ ,I� II� de vida, factos que se verificam em muitos países do ,Velho �IIII!III!
-

• _ -

-

.-: II! Continente principalmente. Mas não só. Haja em vista os Esta- '"

dos Unidos, onde' a inflação também se faz 'sentir e a gasolina é ji!

; - ,- � I importante problema. il!!

I - AFJRMA-Sr= NO PLANO M,UNICIPAL PARA ESTE ANO I I Além disso, os transportes de avião aumentam de custo e-as I
'" I carreiras diminuem de número exactamente pelos mesmos mo- I

i!! tivos. Fazer turismo é artigo de luxo acessível a muito poucos, III!
certo' risco». E acrescenta para i!!1 a cada vez menos se pensarmos no nível de vida dos países I
descargo compreensível da cons- i!! como o nosso. Em todo- o caso, são ainda esses países os mais Iciência de um admínístrador cau- li!! procurados, pois no panorama geral ainda são os que despertam Iteloso: «mas há que respeitar tan- interesse e apresentam condições económicas de existência para Ito quanto possível normas e prazos I os viajantes que na sua terra usufruem de alto nível. �
regulamentares, dotando ínsuñcíen- I A Secretaria de Estado da Indústria concedeu recentemente I""temente várias obras cujas verbas i certas facilidades de abastecimento de gasolina para os turistas �serão reforçadas uma vez que se-

III! e emigrantes, decisão bastante lógica que já vem sendo aplicada I'"jam comparticipadas e se possa I em numerosos países. Mas será isso o suficiente no panorama �passar à execução». I geral? Continuam a persistir outras deficiências para o turista
I'"O presidente, no fundo, quer di- I que hoje em dia se aventura com a família e o seu carro. A
ii

zer que falar é fácil, fazer é que é I não ser que não tenha problemas de dinheiro. E nesse caso vai I
dificil. ii! para um bom hotel, instala-se e paga uma fortuna em quinze III!

I dias de férias. '­
ii Aquele, porém, que pretende fazer uma vida mais livre e I
I com encargos mais leves, arrisca-se a encontrar dificuldades de ji!

I vária ordem e a, desistir às primeiras, regressando rapidamente- i
li!! ao seu país de origem. A falta �e artigos de primeira necessi- '­

dade e os altos preços são uma constante que pode afastar até I'- aqueles que nos seus países têm possibilidade de obter rapida- jI!'
I mente aquilo de que precisam. ;

�"_'''_''''''''IiIIo.'''''''''''_'-'':_ -I. Portanto, o turista tem de se-ntir também um agradável �
panorama económico e um certo-bem-estar e segurança entre a '"'

� população do país que visita para poder sentir-se à vontade e !
I atraído a repetir no ano seguinte o seu passeio. Facilidades na �
� obtenção de gasolina, mas não só. Há que prever tudo o resto e III!

� pensar que é muito importante, além das boas condições me- E
� teorológicas, o clima humano onde se vai passar umas férias. III!

�
-

M. B. i
� , �
;::�,_"_"'ta."'Ia" .....,�'In,'-'liA"_"_"_'Il.,_",WlI." ...,,..,'_,,...�

«CABE ao presidente da Câmara

Municipal a responsaotlída­
de do despacho dos projectos de
construção, despacho que sem pla-

O característico mercado de Faro

� IUf fit � I [uR�� Of mn�AUDI�Œ�IA
REALIZADO NO ALGARVE

por Maria de Olhão

EXCEDEU todas as previsões, o

nível das várias sessões do
Curso de Fonoaudiologia que, ao

longo de sete dias, atraiu ao 5.·
andar do Hotel Eva, em Faro, per­
to de 150 pessoas. Provenientes dos
mais variados pontos do Continen­
te e Ilhas Adjacentes, eram em

grande' parte, pediatras, médicos,
otorrinos, neurologístas, psiquia­
tras, psicólogos, terapeutas da fala
e ocupacíonaís, enfermei-ras e pro­
fessoras especializadas para ensino
de surdo-s, de cegos; de débeis men­

tais, de deficientes motores. Igual­
mente ínteressados por oportuni­
dade r tão rara, havia professores
do �nsino Básico e do Secundário,
aSSIm como estudantes uníversttá­
rios. Entre os inscritos para o
Curso não faltaram, felizmente, al­
garvios e pena foi que todos os

estabelecímentos de ensino da Pro­
víncia não se fizessem representar
mais largamente. Os temas abo-r­
dados convinham a todos e não só a

especiali'stas.
O alcance desta iniciativa ex­

traordinária da Associação Algar­
via de Pais e Amigos das Crian­
ças Dímínuídas Mentais tinha di­
reito a maior difusão, não só pela
originalidade, pois é o primeiro
Curso de Fonoaudiologia que se
realiza entre nós, como pelo alcan­
ce ganho, dia a dia, com a informa­
ção: esquematizada em gráficos,
no quadro, enriquecida com díapo­
eítívos e slides. Informaram, aler­
taram 'e entusíasmaram mesmo a

ponto de haver, usualmente, pedido
de -esclarecimentos, exposição de
casos, dúvidas oe diálogo vivo. A
quantas mais pessoas chegassem
estas lições, maior proveHo advi­
ria do esforço, sem conto, a que
tal Asso'Ciação"meteu ombros e que
passou quas-e despercebido aos vá­
rios meios de informação.

(Oonclui na _q.o página)

o dr. Carlos Palma

passa a ter o seu nome

Da toponímia, tavirense

INDO ao encontro de uma suges­
tão de que por várias vezes

nos fizemos eco, o MunicípIo de
Tavira aprovou a proposta apre­
sentada pela Comissão de Arte e

Arqueologia, que -dá o nome do
dr. Carlos Palma, à praceta da
Horta d'EI Rei, onde se edificaram
as primeiras vIvendas, paralela aos

novos blocos em direcção ao quar­
tel do Centro de Instrução dos
Sargentos Milicianos de Infantaria.
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I ALGARVARDOS, ALGARVOES E ALGARVOTES !
I SÃO TUDO MENOS ALGARVIOS... II - mudemos as designações! I
I há muitos que vivem à sombra dos crimes que os algarvios I
I nunca diriam que faziam ==
I estamos fartos I
� �� ji!

I fartos de estradas algarvias, sem algarvios I
I fartos de hotéis algarvios, sem, algarvios �
íI nem a luz do dia é algarvia :¡
� fartos estamos de equipas algarvias, sem algarvios I�li! de praias algarvias, sem algarvios
I de barcos algarvios, sem algarvios I
ii de golfe algarvio, sem algarvios <, I1 de hipismo algarvio, de serrá algarvia, de médico algarvio, jl!1I de marisco algarvio, de negócios algarvios, de fé algarvia
I mudemos as designações! '-
I 1. para já, uns são algarvardos I
I devem ser chamados algarvàrdos I
'- algarvardo é o que transforma em puro negócio aquilo que •
I o poyo de facto algarvio criou e manteve com amor para voltar '-
� a Criar

'

I
I o algarvardo é contra a arte algarvia I
íI! é contra a poesia algarvia I; os algarvardos vêm já do tempo em que Aleixo os cor..hecia I
íI! (e se existiam em Loulé nesse tempo algarvardos, hoje no I
jI!. Algarve existem muitos mais) ii

ii 2. designemos outros por algarvões I
; os algarvões iludiram poder e povo sobre os verdadeiros �
I'! problemas do Algarve I
I os algarvões prometeram altos impérios, um mundo novo e I
I nunca lutaram por um mundo a sério... I
I os algarvões vivem hoje com as ajudas de custo concedidas I
I ou toleradas por aqueles mesmo� que iludiram e com os subsí- I
I di?s de uns poucos algar_vardos a quem deram o máximo pro- I
il vedo II 3. por fim falemos dos algarvotes �

I os algarvotes assemelham-se a potes, a caixotes, I
i!! barrotes, serrotes, filhotes e capotes ii!

IjI! abundam em Faro, em Portimão, em Monchique i
i!! em Lagos também, sobretudrl em Vila do Bispo �

I outros em Tavira, ,Martinlongo e Alcoutim II há algarvotes por todo o lado ii

I os algarvotes rezam por tudo I
JI!! e cantam por nada '"

I negam tudo para o povo do Algarve J
• negam até as negações desde que as negações sejam a favor �
I do povo algarvio _ I
I alguns algarvotes são médicos, outros são advogados, outros I
I são turismófagos, outros são mMagos, outros Magos, outros I
1 fagos, outros gos I
I Algarvardos I
I Algarvões il!

i!! Algarvotes I
I todos eles se esqnecem que mais valem amigos na praça, I
i!! que dinheiro na arca... Iil!! • íI!L.,,.",.,,,...,,...,,...,,...,,-.,',..,,...,,...,,...'-,....,,....,,....,,....,'�

UMMUNDO,NOVO
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PERSPECTIVA?

Afirma-se no plano para 1974

que a eliminação dos lixos no AI­

garve tem sido objecto de estudo

(Conclui na 5�" página)

pe-lo dr MAT-r:US BOAVENTURA

UMA CRISE
EM

MAIS PROFUNDA

A O tentar obter um voto de con­

fiança do eleitorado convo­

cando eleições gerais prematuras,
o dirigente conservador britâmco
Edward Heath verificou que a na­

ção estava 'muito malis dividida do

que supunha. Tentando aumentar
a sua maioria parlamentar, Heath
ficou em 1Jvinoria perante os tra­
balhistas.
Os resultados não foram signifi­

cativos e não marcaram nem uma

estrondosa vitória nem uma amar­

ga derrota. Apenas com uma maio-,
ria de quatro lugares, os traba­
lhistas terão igualmente- difi6ul­
dade em governar, tanto mais que
não desejavam coligações com ou­

tros agrupamentos pCllíticos. Por

isso, os conservadores tentaram

alianças entre liberais e outros par-
tidos.

-

(Oonclui na 5." página)

DESDE' o último trimestre de
1973 até, à data, a crise ener­

gética serviu de pretesto a' uma

escalada de preços que aflige espe­
cialmente as classes pobres. Géne­
ros alimentícios de primeira neces­

sidade, materiais de construção,
roupas, jornaís, linhas, botões, etc.,
atingiram alturas nunca dantes re­

gistadas. Uma despropositada ba­
canal sem qualquer' fundamento
ético.
E o aluguer de haoítações ? l!l

sem dúvida o maior escândalo da

actualidade, a cúpula deste edifício
arruinado pela inflação, fustigado
por ondas encapeladas. Gasolina?
Nem já as classes modestas podem
ter a sua «carrínha» para governar
a vida. Têm de passar os dias na

garagem «estrela», porque indubi­
tavelmente o automóvel hoje em

dia SÓ está ao alcance dos rícos.

IDepois
de votar, Edward Heath regressou abatido ao n.O 10 da

Downing St. As eleições adivinhavam-se afinal bem diferentes
-

do que tinha esperado.

por F. Clara Neves-

Teremos, pois, de andar a pé. Gas­
tem-se as solas dos sapatos e virá
a propósito frisar que este artigo
também subiu na casa dos 100%.
Um vendaval à solta que queima

na sua avassaladora arremetida os

últimos cartuchos das economias
amealhadas. Soa sínístrarnente a

trombeta do «salve-se quem puder»
tremendo o consumidor como va­
ras verdes no labirinto em que se

envolveu. Aliás, na Imprensa, em

alguns sectores da Rádio, e pelo
próprio boato, que o povo inocen­
temente espalha, das sombrías pers­
pectivas da vida, foram superior­
mente confirmadas a todos os por­
tugueses em palavras patéticas,
mas reais. O tempo das vacas gor­
das p-ertence agora à lenda e à
mitologia.
Entretanto, dilatam-se os sacri­

fícios. Ao invés, 'encolhe o estôma­
go, raciona-se os «extras», fuma­
-se menos, vê-se televisão em v-ez
de cinema, fuzilam-se os fins-de­
-semana, come-se papas de milho,
grão, açordas de poejos, tudo à
base do pão que, neste Inferno, tem
a serenidade dos inocentes. Nem
se poderá regar as parcas ref,ei-,
ções com vinho (eterna receita de
Pasteur) porque este sobe desal­
madamente. Não saímos de casa,
evita-se gastar os 2$50 da bica,
acabando a cavaqueira à mesa do
café. Com os 5 «paus» da engraxa-

(Conclui na 5." página)

Pira nia Dratltar uma Injustl,a
Oertos defeitos da visão

fazem a criança mostrar fal­
ta de gosto e incapacidade
em relação aos estudos. En­
tretanto, desinteresse pelos
trabalhos escolares, preguiça
e desleixo, podem desapare­
cer com a correcção de tais

defeitos, a qual muitll8 vezes

se faz unicamente com o uso

de 6culo8 adequados.

Não entristeça nem desa­
nime se o seu filho dei­
xa de dar conta dos de­
veres escolares. Leve-o
ao oculista, sem perda
de tempo.



2 JORNAL DO ALGARVE

Barcos para transporte de passageiros «Bela Armona»
e «Bela Praia», com direito à exploração das carreiras
entre Fuseta e Armona, e também barco de pesca. Tra­
tar com: Idalina do Carmo Correia - Rua Coronel Bran­
deiro, 2 - Fuseta (Tel. 93118).

CRÓNICA
DE FARO

por JOÃO LEAL

Será mesmo necessário?

BEM prega Frei Tomás - faz o que ele diz, não faças o

« que ele faz». Esta expressão popular e verdadeira,
encontra a cada passo múltiplos exemplos da sua au­

tenticidade, mais flagrantes quando vêm do alto, isto é, de

quantos, pelas suas posições, ou I;l0pu!aridade, têm neles os

olhos das grandes massas populacionaís,
Vem este arrazoado a pro-

pósito das limitações de velo­
cidade impostas, quer pela es­

cassez de combustíveis como

pelos chamados «períodos de

p o n ta», que são também
aqueles em que mais vidas se

ceifam na estradá. E o certo é

que estas limitações têm dado
os 'seus frutos, reduzindo o

número de acidentes.
Simplesmente, elas não encon­

tram cumprimento em grande nú­

mero de comitivas oficiais, como

ainda recentemente tivemos 'ense-

jo de verificar em terras do Al- .

R 1 tã com o cami T { Consultório 22013
garve. o a-se en ao, . -

elefones Residência 24761nho aberto' por aqueles a quem
cumpre até fazer a repressão dos

faltosos (e nunca as mãos lhes
doam ou o ânimo lhes faleça), a

velocidades enormes que muito di­
ficilmente ou até em casos muito

raros alguns carros de menor ci­
lindrada (como o dos .representan­
tes locais da Informação) supor­
tam. Claro que há a tal protecção
e sinalização à frente, mas os aci­
dentes também acontecem e a um

até já assistimos nas próprias ruas

desta cidade.
Sempre a fugir, é impressão até

pouco simpática para o grande pú­
blico, além do tal não cumprimen­
to dos limites de velocidade. Se o

argumento é «o reduzido tempo de

que se dispõe para um vasto pro­
grama de visitas», os particulares
podem contrapor «tão pouco tem-

po para tanto a fazer». "_""�_"",",Wfi

Porque «a luz vem do alto» e

numa .grande maioria dos casos se

acredita que 'estas corridas e in­

fracções oficiais não se justificam,
nós limitamo-nos a lançar a per­
gunta: «será mesmo necessárío ?».

Dr. Diamantino D. Baltazar
Médico Especialista

DOENÇAS E CIRURGIA

dos Rins e Vias Urinárias

Consultas às segundas, quar­
tas e sextas-feiras a partir

das 15 horas

Consultório:

Rua Baptista Lopes,
30-A - 1.° Esquerdo
FARO

Curso itinerante de
hotelaria em Albufeira
Nas instalações do Hotel Baltum,

em Albufeira, decorre até ao fim
deste mês um curso de aperfeiçoa­
mento para profissionais de hotela­
ria, ministrado por uma brigada
itinerante do Centro Nacional de
Formação Turística e Hoteleira,
dirigida pelo sr. Alvaro Duarte.

Comporta o curso as secções de

recepção, mesa, bar 'e andares, es­

tando inscritos 110 alunos dos vá­
rios hotéis e empreendimentos tu­
rísticos daquela zona.

foi ofieializada a

criação do Centro de
Juventude de Vila Real
de Santo António

o Mário
PARREIRINHA DA LAGOA
-- ALTURA -r-'

-

Vinhos novos - Mariscos
e Petiscos

- Telefone 95217 -

Pelo Secretariado para a Juven­

tude, fOI oficializado o Oentro de
.Juventude de Vila Real de Santo
António, sendo a seguinte a sua

comissão organizadora: presídente,
EHezer do Carmo Nunes; tesourei­

ro António AI'berto' Rodrâgues Mar­
tins'; secretário, José Manuel Ma­
tias F'ernandes: vogais, Isabel Ma­
ria Martins Fernandes e Alfredo
da Graça Ribeiro.

��'-''I.\_-''-''-'�''-''-'
Demonstre o seu ca­

rinho com prendas «CA­

RAVELA». Fomento Pecuãrio
do Algarve
Deslocou-se a França a fim de

'assistir à Feira da Agricultura em

Paris, ímportante manifestação no

seu .género, o dr. José Maria Silva
Lobo, intendente de Pecuária do

Distrito. O dr. Silva Lobo proce­
deu ali à escolha de reprodutores
suínos «Large White» 'e caprinos
«Alpma», que se destinam a expío­
rações pecuárias do Algarve.Vila Real de Sto. António

Santa Casa da Misericórdia
de Vila Real de Santo António

Convocatória
De harmonia com o disposto no n." 2 do art." 29.0 do Com­

promisso desta Santa Casa da Misericórdia, tenho a honra

de convocar V, Ex.a para a Assembleia Geral que deve rea­

lizar-se no dia 18 do correnté mês, na Secretaria desta San­

ta Casa, pelas 21 horas, com a seguinte ordem de trabalho:

Discutir, modificar e aprovar as Contas de Gerência

do ano de 1973.

Não havendo número legal de irmãos, fica a mesma mar­

cada, em segunda convocatória, para o mesmo dia pelas 22

horas.

Vila Real de' Santo António, 7 de Março de 1974.

O Presídente da Assembleia Genal

a) Fabrício Fernando· Pessanha Barbosa

Ecos AGENDA.Partidas e chegadas
Em gozo de férias e de msita a

seus pais, encontra-se em Faro o

furriel miliciano sr. António Ma­
nuel de Jesus Correia, em serviço
no Ultramar, filho do sr. António
da Graça Correia.

Casamento Cinemas
António Pinheiro, hoje, «Mala di­

plomática para o Cairo» e «O vin­

gador»; amanhã, «O dragão ataca»
e «Primavera ern Roma de mrs.

Stone»; terça-feira, «Concerto pa­
ra uma pistola solísta» e «Caçador
de espiões»; quinta-feira, «Só as

borboletas eão livres».
Em VILA REAL DE SANTO

ANTÔNIO, no Cine-Foz, hoje,
«Quando os dinossauros domina­
vam a terra»; amanhã, «O chacal»;
terça-feira, «A noite fez-se para
amar»; quinta-feira, «A casa da
barafunda».

Necrologia

pela da igreja dos Anjos, viam-se
muitas pessoas amigas da família.

D. Maria Luísa Lopes Rio Seco

Em Faro, .faleceu a sr.s D. Ma­
ria Luísa Lopes Rio Seco, viúva
de Herculano Luís Rio Seco.
Era mãe das sr. us D. Almerinda

Luísa Lopes Rio Seco da Silva No- .:

pre, casada com o sr. César Vieira
da Silva Nobre, gerente do B. N.
U. em Peniche e D. Maria, Ester
Lopes Rio Seco Amaro, casada com

o sr. João Nascimento Amaro, fun­
cionário da C. G. D., em Lisboa;
irmã das sr.» D. Maria Manuela
do Carmo Bolas, casada com o sr.

Mateus do.Carmo Bolas, residentes
na Conceição de Faro e D. Maria

da Encarnação Lopes Moreno, ca­

sada com o sr. José Leal Moreno,
residentes em Bela Curral, Faro.

D. Maria da Encarnação Lopes
'Belchior

Em Estoi, de onde era natural e

onde residia, faleceu a sr.« D. Ma­
ria da Encarnação Lopes Belchior,
de 86 anos; viúva do proprietário
Joaquim Belchior. Era mãe das
sr. us D. Maria Jesuína Belchior
Corvo, casada com o sr. Manuel
Lázaro Corvo e D. Maria do Rosá­
rio Belchior Varela, viúva do dr.
Joaquim R. Varela, e· do sr. en-g.
Joaquim 'Lopes Belchior, casado
CQm a sr.» D. Marra Helena Mon­
teiro Belchior; e avó das sr.v D.
Maria Margarida Monteiro Lopes
Belchior e D. Maria Helena Mon­
teiro Lopes Belchior e dos srs. dr.
Jorge Manuel Belchior Varela e

Rodrigo Manuel Belchior Corvo.

D. Emerência das Dores

Faleceu em Tavira, de onde 'era

natural, a sr.» D. Emerência das
Dores, de 75 anos, viúva. Era mãe
das sr.v D. Maria Lisete da Cruz
QUintino, D. Maria Adelaide da
Cruz Neves, D. Maria Gipse da
Cruz Paiva e dos srs. João dos
Santos Cruz e António Fernandes
da Cruz; nora da sr.s D. 'Marília
da Cruz e dos srs. Edmundo Vaz

Quintino, Abílio Neves e Marcelo
José Figueiredo Paiva; e avó do
sr. José Luís da Cruz Quintino,
residente em Lourenço Marques.
As famílias enlutadas apresenta

Jornal do Algarve, sentidos pêsa­
mes.

Na Sé Catedral de Faro, realizou­
-se a cerimónia do casamento da
sr» D. Maria Odete de Jesus, filha­
da sr." D. Olivia Augusta e do sr,

Manuel António, proprietário, com

o sr, João Carlos de Aquino Gole­
go, filho da sr» D. Maria do Car­
mo Belha Andrea de Jesus de-Aqui­
no Galego e do' sr, Arnaldo dos
Santos Galego, come,rciante em

Faro. Foram padrinhos da noiva,
a sr» D. Oremilâe âos Santos e o

sr. António Machado, componente
do Trio Alvorada e do noivo, a er»

D. Lurdes Medel e o sr. Estêvão
Medel, subdirector da Escola Hote­
leira de Faro.

O copo-d'água realizou-se no Ho­
tel Toca do Coelho, em Quarteira,
tendo os noivos fixado residência
em Faro.

Em ALBUFEIRA, no Cine-Pax,
hoje, «A fúria do Ugre»; 'amanhã,
«Leito conjugal»; terça-f.eira, «Sei­
ta de vampiros»; quarta-feira, «Os
homens de amanhã»; quinta-feira,
«Os detectivesi; 'sexta-ferra, «O in­
solente».
Em ALMANSIL, no Cinema Mi­

randa, hoje, «Caça ao homem» e

«Se D. Juan fesse mulher»; ama­

nhã, «Vagabundos selvagens»; ter­
ça-feira, «Shaft Mafia 'em Nova

Iorque»; quinta-feira, «Reverendo
cens.
Em FARO, no Cinema Santo

António, hoje oe amanhã, «Os ma­

lucos da caserna»; terça-feira, «A
máscara da morte vermelha»; quar­
ta-ferra, «Se D. Juan rosse mu­

lher»; quinta-feira, «Que velhaco
mais impagável»; se x t a - feira,
«Chacal».
Em LAGOS, no ,Teatro Cinema

Império, hoje, «Atila» e «O ouro de
Londres»; amanhã, «Cães de pa­
lha»; terça-feira, «A fúria do U­
gre»; quarta-feira, «Mosca em teia
de aranha»; quinta-feira, «O belo
negócio».
Em LOULÉ, no Cine-Teatro Lou­

letano, hoje, «7.0 de Cavalaria»;·
amanhã, «O barba azul»; terca-reí­
ra, «Toiros de Mary Foster»; quin­
ta-feira, «Sansão e Dalila».
Em PORTIMÃO, no Cine-Teatro,

hoje, «Vingança de um homem cal­
mo»' e «Estes simpáticos cavalhei­
ros do gatilho»; 'e às 0,30 horas;
«Drácula»; amanhã, «Paris, mani­
cómio do' amor»; segunda-feira,
«Rio Bravo» e «Ao sul do Rio
G r a n d e» ; terça-feira, «Chanta­
gem»; quarta-feira, «António e

Cleópatra»; quinta-feira, «A obses­
são de Joel Delanay»; sexta-feira
«A revolução de' 1870».

J

- No Boa Esperança Atlético
Clube Portimonense, hoje, amanhã,
em matinée e soírée, e segunda­
-feira, «Um víolíno no telhado»'
quarta-feira, «Zeppelin»; sexta-fei:
ra, «Perry Grant, agente de f.erro».
Em SILVES, no Cine-Teatro Sil­

vense, hoje, «Fúria' .selvagem»;
amanhã, em matinée e soirée, «A
amante»; terça-ferra, «O grande
negócio»; quinta-feira, «Quando o
amor acaba»; sexta-feira, «O ter­
ror no castelo dos mortos-vivos».
,Em TAVIRA, no Cine-Teatro

1'''_''''''.''''.'''.''.''.''.''

D. Ana Faria Grego Horta

Em Lisboa faleceu a sr.s D. Ana
Faria Grego Horta, de 74 anos, na­
tural de Vila Real de Santo Antó­
nio, casada com o sr. Artur André
Horta. Era mãe da sr.s D. Maria
Luísa Orego Horta e dos ·srs. Ar­
tur Aleixo Horta, gerente do B.
N. U., em Grândola, e José Maurí­
cio Horta, funcionário do B. N. U.;
sogra das sr.v D. Maria José Sá

Grego Horta oe D. Maria de Jesus
Fonseca Horta 'e do sr. Manuel
Portugal Loureiro Ribeiro, funcio­
nário dos T. A. P. Deixa 15 netos
e 2 bisnetos.
No funeral, que se realizou após

missa de corpo presente numa ca-

VILA REAL DE STO. ANTóNIO

AGRADECIMENTO
MARIA DA ENCARNAÇÃO
Suas filhas Frasquita da Encar­

nação, Amália Jesus Mateus, Ma­
ria Encarnação Jesus Rosa, Rita
de Jesus Sousa Branco, e demais
família, na impossibilidade de o

fazerem pessoalmente e também
por falta de endereços completos.
vêm por este meio muito reco­

nhecidamente agradecer a todas
as pessoas que de qualquer forma
lhes manifestaram o seu pesar, e

acompanharam sua querida mãe
à sua última morada.

lolas
De 28 de Fevereiro a 6 de Março

L A G O Si
TRAINEIRAS:

Abeluiz
Sagres
Baía de Lagos
Donzela

75700$00
22700$00
12600$00
8450$00

Doente

Encontra-se internado no Hospi­
tal da Ou], onde foi submetido a

uma intervetnção cirúrgica, o sr. Jo­
sé Mateus Horta, sôcio-çerevüe da

firma Far.auto, Lâa., de Faro.

farmácias
DE SERVJiÇO

Em ALBUFEIRA, hoje, a Far­

mácia Alves de Sousa; e até sexta­

-feira, a Farmácia Piedade.
. Em FARO, hoje, a Farmácia Hi­

gíene: amanhã, Graça Mira; se­

gunda-feira, Pereira Gago; terça,
Pontes Sequeira; quarta, Baptista;
quinta, Oliveira Bomba e sexta-fei­

ra, Alexandre.
Em LAGOS, a F'arrnácía Laco­

brígense.
Em' LOULÉ, hoje, a Farmácia

Madeira; amanhã, Confiança; se­

gunda-feira, Pinheiro; terça, Pin­

to; quarta, Avenida; quinta, Madei­
ra e sexta-feira, Confiança.
Em OLHÃO, hoje, a Farmácia

Rocha; amanhã, Pacheco; segunda­
-feira, Progresso;. terça, Olhanen­
se; quarta, Ferro; quinta, Rocha ·e

sexta-feira, 'Pacheco.
Em PORTIMÃO, hoje, a Far­

mácia Dias; amanhã, Central; se­

gunda-f.eira, Oliveira Furtado; ter­
ça, Moderna; quarta, Carvalho;
quinta, Rosa Nunes e sexta-feira,
Dias.
Em SILVES, hoje, a Farmácia

João de Deus; e até sexta-reíra, a

Farmácia Ventura.
Em TAVIRA, hoje, a Farmácia

Montepio; amanhã, Aboim; segun­
da-feira, Central; terça, Franco;
quarta, Sousa; quinta, Montepio e

sexta-feira, Aboim.
Em VILA REAL DE' SANTO

ANTÔNIO, a Farmácia Carmo.

Soldado da Guarda Físeal
falecido em Tavira

FOI -encontrado a flutuar junto
ao cais do mercado, 'em Tavira, on­
de prestava serviço, o corpo do sol­
dado da Guarda Fiscal sr. Luciano
Casimiro Brinquete, de :¡l5 anos,
solteiro, natural de Borba, que ha­
via sido dado como desaparecido
quando se encontrava de ronda

naquele cars.

Cumpridas as formalidades le­
gais, o cadáver foi removido para
a casa mortuária do hospital de
Tavira, de onde mais tarde se efec­
tuou o funeral para a terra da
naturalidade.
A ocorrência deveu-se á queda

acidental, tudo levando a crer que
o corpo do infeliz tenha ficado pre­
so no leito lodoso do rio, sem pos­
sibilidade de fazer qualquer movi­
mento para se salvar.

.,',.." ...".,'_"_" .." ..,"

VILA REAL DE STO. ANTÓNIO

AGRADECIMENTO

GUILHERME CÂNDIDO

DO BRITO

Sua filha, na impossibilidade
de o fazer pessoalmente, por des­
conhecímento de endereços, vem

por este meio agradecer a todas
as pessoas que lhe manifestaram
o seu pesar' ou o acompanharam
à última morada.

FARO'

AGRADECIMENTO
JOÃO FERREIRA

Seus filhos, nora, netos e mais
família, na impossibilidade de

agradecerem pessoalmente, como

era seu desejo, a todas as pessoas
que o acompanharam à última
morada e às que de qualquer
forrp.a manifestaram o seu pesar,
vêm por este meio manifestar a

todos o seu mais profundo reco­

nhecimento.

FARO

MARIA GRAZIELA TOMÉ
BELCHIOR COELHO

MISSA 00 30�· DIA

AGRADECIMENTO
Francisco José Coelho, Gracin­

da Henriques Tomé e mais família
partícipam que no próximo dia
16 (sábado) pelas 9,30 horas, na

igreja da Sé, será rezada missa
pelo seu eterno descanso.

Aproveitam a oportunidade pa­
ra expressarem o seu mais since­
ro reconhecimento a quantos que
de qualquer modo lhes manifes­
taram o seu pesar em tão doloroso
transe.

Total 119450$00

JORN.A,L DO cAJLGARVE

N.o 885 - 9-3-1974

TRIBUNAL JUDICIAL

DA

COMARCA DE SILVES

Ânúncio
No dia 18 de Março, pelas

10 horas, no Tribunal desta

comarca, nos: autos de carta

precatória vinda da comarca

de Portimão, extraída da exe­

cução sumária que, naquela
comarca, corre termos contra
o executado Miguel Martins

Rita, casado, proprietário, re­
sidente na Quinta de São Pe­

dro, em Silves, será posta em

praça, pela segunda vez, para
ser arrematada ao maior lanço
oferecido acima de metade do

valor indicado no processo,
u m a máquina denominada

«pá-carregadora», de 4 rodas

de'"pneus, usada, marca «Ha­

tra», que se encontra na pos­
se do depositário nomeado, o

próprio executado.

Silves, 25 de Fevereiro de

;1974.

Agentes de viagens
no Algarve

Em excursão organizada pela
Ibertur, veio ao Algarve .um grupo
de agentes de viagens, que apre­
ciou alguns dos mais ímportantes
complexos turísticos da região.
Na sede da Comissão Regional

de Turismo foram recebí'dos pelo
sr. José Manuel Rodrigues da Sil­
va, chefe dos Serviços daquele or­

ganismo, que lhes apresentou cum­

primentos de boas vindas.
O grupo, que era chefiado pelo

publicista sr. Júlio Padesca, foi
obsequiado com lembranças regio­
nais, sendo-lhe oferecido um almo­

ço num restaurante de Vila Real
de Santo António, em que estive­
ram presentes o encarregado dos

Serviços de Promoção e Propa­
ganda da C. R. T. A., sr. João Leal,
e o delegado do mesmo organismo
no concelho de Vila Real de Santo

António, eng. Acácio Madeira Pinto.
Depois de apreciarem alguns lo­

cais e motivos de interesse na Vila
Pombalina, os visitantes seguiram
para Espanha.

o :¡.: 'Substi'tuto do Juiz de Direito, Empregadol a
de Escritório

a) Manuel António Martins

da Silva

O Escrivão de Direito,
Precisa-se que saiba traba­

lhar com mini-computador
Singer.
Dirigir-se à Sipel, Limitada

- Albufeira.

a) Joaquim Antunes Teles
Pais

TINTAS «EXCELSIOR»

Pesc,dor algarvio
desaparecido
de um barco espanhol
Quando seguia como tripulante

a bordo do arrastão espanhol «Pilar
y José», da praça de Aíamonte,
caiu ao mar, ao largo da costa al­
garvia, o er. Adelino dos Santos
Gomes, de 40 anos, casado, natu­
ral de Vila Real' de Santo António.

Apesar das diligências empreen­
didas, o corpo ainda não foi encon­
trado.

Rotary C'ub de Faro
Com elevado número de presen­

ças reuniu na terça-feira o Ro­

tary Club de' Faro, presidido pelo
sr. José Marciano Nobre. O pro­
tocolo esteve a cargo do dr. Joa­

quim Magalhães que, em nome do

clube, saudou o rotário belga sr.

Adelin Petit, do R. C. Elsneux­

-Aywaille e referiu a passagem do
69.0 aniversário da fundação do

primeiro clube rotário.
Na ausência do titular, desem­

penhou a secretaria o sr. Hélder
do Carmo, que deu conta do expe­
diente recebido durante a semana

e de um programa da visita que
o Rotary Club de Heaton Upon
Tyne, Inglaterra faz à nossa Pro­
víncia de 19 a 26 deste mês.
No período de actualidades e co­

municações falaram es srs, dr.
Eduardo Mansinho, eng.v Tito Olí­

vip Henriques e Brito Figueira,
tendo sido tratados assuntos rela­
cionados com a conferência do
Distrito Rotário, cuja realização
está, este ano, a cargo do Rotary
Club de Portimão.

Finalmente, o sr. Marciano No­
bre proferiu a palestra regulamen­
tar, tendo falado de Rotary 'e do
movimento rotário. O assunto le­
vou a várias intervenções, de mui­
to interesse para o clube.

O presidente encerrou a sessão
comunicando que a palestra regu­
lamentar da' próxima semana es­

tará a cargo do dr. Januário dos
Reis.
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Tele-Ini'ra
por Correia da Fonseca

fNIAO, HÁ OU NAO HA BAU1HAU}
ENTÃO há ou não há bacalhau

no nosso País? Segundo lemos
na secção «Ponto Crrtíco» do jor­
naI «República» do dia 1 do mês
findo, o bacalhau voltou a dar um

ar da sua graça em certos estabe­
lecimentos, de cara alegre para o

público, mas ultrapassando os

80$00 o quilo. Ora, é caso para
formular a pergunta de outra ma­

neira: então havia ou não havia
bacalhau no nosso País? Claro que
sim, que havia - e do bom, segun­
do a mesma notícia.

Onde 'estava, então, este novo
bacalhau entaipado, que só ago­
ra, depois de se saber que podia
aparecer de cara nova, volta a sor­

rir para o respeitável público, em

ar de desafio à bolsa de cada um,
sem o mínimo respeito pelos sacri­
fícíos do pobre consumidor médio?

Quem nos esclarece a verdade tal

qual ela é? Quem? O grémio dos
armadores? O grémio da entidade
ligada dírectamente ao assunto?
Ou o novo grémio agora criado

1-

I

Na Assembleia Nacional, um aviso-prévio sobre a Televisão

portuguesa. Isto é: sobre a experiência quotidiana de muitos mi­
lhões de portugueses. Uns dois ou três, por agora. Uns 6 ou 1,
dentro de pouco tempo.

Na Assemblei'a Nacional, um aviso-prévio porque este é o

ano em que por força de disposições legais, alguma coisa vai
decidir-se sobre a TV em Portugal.

Vai decidir-se se a Televisão será (ou não) um serviço público
co·m responsabilidades perante o Estado. Isto é: perante nós todos.

Responsabilidades a que não poderá eximir-se, porque todos esta­
rem'os em condições de lhe exigir o cumprimento.

Vai decidir-se se a TV tem (ou não) iniludíveis deveres no

que diz respeito à informação e à promoção cuitural dos portu­
gue-ses. Ou se deve continuar a servir, como a;t:é aqui, para os

distrair enquanto não éhega a hora de deitar.
Vai decidir-se se a Televisão contribuirá (ou não) para o

arranque em direcção à Europa, em que o País está empenhado.
Ou se vai continuar a ser testa de ponte do estilo americano de
ver TV, com gargalhadas já inscritas na banda sonora âos tele­
filmes.

Na Assembleia Nacional, um aviso-prévio acerca de uma reali­
dade que, noite após noite, entra em nossas casas. Que convive
com os nossos filhos. Que toma conta do tem/po que fica para
nós depois de um dia de trabalho.

Razão mais que bastante para que todos «ligu�mos» a São
Bento. Não por agora, enquanto o debate se circunscre.ve à Comis­
são parlamentar respectioa, à porta fechada. Mas imediatamente
a seguir. Quando se abrir a porta, e de lá sair o projecto âas
noites que vamos viver nos nossos dez próximos anos.

o Algarve desconhece <CÂ Comuna))

A gravura que hoje publicamos apresenta uma cena do
espectáculo intitulado «Brincadeiras» que o Grupo de Teatro
Comuna apresentou, e que em breve figurará no reportório
que o grupo levará ao Brasil. Várias vezes este grupo teatral,
do melhor que Lisboa tem, esteve para vil' ao Algarve.

Ora .de cá, por falta de decisão imediata e garantias de
subsídio; ora da própria Comuna (necessidade de apresentar
novos espectáculos), a vinda tem-se adiado.

Parece no entanto que podemos anunciar que seja como for,
Loulé será a primeira terra a ver a Comuna.

O grupo.neste momento representa em Lisboa um espectá­
culo considerado pela crítica, especializada como um marco

definitivo na moderna dramaturgia portuguesa, Intitula-se
«Ceia».

Acrescentamos aos nossos leitores que os actores da Comu­
na deelararam ao nosso jornalo seu inegável interesse e entu-

.

siasmo numa digressão ao Algarve.

DISCOS Olivia nBwt�n·J��D
escolhida na Inglaterra

para o Festival da Eurovisão
Olívia Newton-John foi a prefe­

rida por Cliff Richard para com ele

gravar o seu primeiro disco a duo,
e foi também a escolhida por Har­
ry Saltzman para o principal papel
no seu filme «Tomorrow».
Entretanto Olívía começou a sua

carreíra de «solo-singer» no mundo­
-disco. Filha de pai inglês de pas­
sado marcadamente académico (fí­
sico vencedor de um «Nobel») e de
mãe alemã, nada faria prever as

suas tendências .para o «show-bu­
siness».
Tendo ido viver para a Austrá­

lia, cedo as suas qualidades musi­
cais começaram a ser notadas. As

pequenas sessões para amigos se­

guiu-se a formação de um grupo
«The Soul Four» com três amigas
suas. Os estudos provocaram a dis­

solução do grupo e Olívia dava pe­
quenos «shows» sozinha numa boí­
te de um cunhado seu,

Um concurso organizado por
Johnny O'Keefe e ganho por Olívia,
levou-a a Londres onde com uma

artista australíana, Pat Carroll,
conseguiu diversos programas na

BBC. Trabalharam em diversos

clubes, até que Pat foi forçada a

regressar à Austrália.
Quando surgiu Cliff Richard', o

filme «Tomorrow» ·e o ·seu primei­
ro disco, uma composição de Bob

Dylan - If not for you - tornou­
-se popular não só em Inglaterra
mas em todo o mundo.
Mais tarde «Take me home coun­

try roads» também editado em

Portugal com a marca Polydor -

e. que havia sido 2.° lugar no Tap
londrino e um dos «dez maís» em

diversos centros mundiais, foi a

sua grande rampa de lançamento
para mais altos voos como, por
exemplo ter sido agora escolhída

para representar a Inglaterra no

próxí'mo festival da Eurovisão.
Entretanto o seu mais recente

êxito - Let me be there (actual 3.°
lugar nos E. U. A.) - publica-se
agora entre nós e promete ser um .

êxito espectacular não só devido
à qualidade instrumental e melo­
dia do disco mas também devido
às extrao·rdinárias potencialidades
vocais de Olívia Newton-John, ne­

le evidenciadas. Na face B

«Maybe then i'll think of you».

Vende-se
Armazém com 2500 m2, tendo 1000 m2 cobertos de

fibrocimento e possuindo transformador de 75 KVAt
na Estrada Na-cional entre Olhão e Faro.

Resposta a este jornal ao n." 17085.

por J. Santos StockIer

para o real tabelamento dos pre­
ços? Insistimos na pergunta, uma
vez que pertencemos ao grupo dos
consumidores e bem dificilmente
conseguimos bacalhau para a ceia
do Natal, quando havia tanto ba­
calhau no País. Eltanto havia que
foi a própria entidade competente
quem esclareceu que o bacalhau
seri-a posto à venda em quantida­
des suficientes para satisfazer as

necessidades do consumidor, pelo
menos na noite da ceia do Natal e

Ano Novo. Mas não aconteceu co­

mo fora anunciado. Por culpa de
quem, voltamos a perguntar, uma

vez que o público tem o direito de
ser esclarecido sobre a verdade,
para assim se evitar que ele possa
querer ver fumo onde não se fez
lume.

Portanto, uma vez que o baca­
lhau voltou a aparecer, pelo menos
em Lisboa, s-egundo a notícia a que

.

nos referimos, pois que no Algar­
ve, até ao momento de alinhavar­
mos esta prosa não chegara, é por
demais evidente, que ere existia.
Mas onde? Nos armazéns frigo­
ríficos? No grémio da especiali­
dade? Em algum distribuidor ge­
ral do produto? Ou acaso chegou,
nestes últimos dias, alguma frota
com o fiel amigo?
Razão tínhamos nós, quando no

anterior artigo alertávamos a fis­
calização da IGA para uma urgen­
te busca, antes que fosse tarde.
E tanto que tínhamos razão para
fazer esse alertamento, que o ba­
calhau existia. E a prova está bem
à vista.

Agora só falta é esclarecer o pú­
blico do local onde esse bacalhau
se encontrava, armazenado, à es­
pera da hora da subida, pois que a
ser vendido pelo preço que acima
se aponta, não tem qualquer jus­
tificação possível e a confírmar­
-se tal tabela, bem pode o pobre
Zé despedir-se para sempre do ve­
lho e «fiel amigo», pois que ele re­

solveu fazer parte da fidalguia, es­
quecendo o seu brilhante passado
de fiel amigo do povo.
Ora, como o esclarecimento não'

se torna nada difícil para quem de
direito, para prestígio do próprio
organismo defensor dos interesses
do consumidor, confiamos que a

resposta, desta vez, nos seja dada,
clara e concisa, para acalmia dos
nervos de quem também tem o di­
reito de corner bacalhau, e não
só, por também ter o dever de tra­
balhar para uma maior rentabili­
dade da 'economia nacional. E des­
de que tem sagrados deveres, tam­
bém terá de ter sagrados direitos
de saber corno as coisas se proces-'
sam através dos bastidores da
compra e da venda.

.

Confiante em que seremos ouvi­
dos, aqui fica desde já o nosso
muito obrigado pelo índíspensável
esclarecimento solicitado, uma vez

que ele será dado à própria Nação
e ern defesa dos interesses de to­
dos, como é óbvio.

I.
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Olivia, um à-vontade incómodo
para os iconoclastas

Marcações pelo telef. 557609

Patá de Baixo carece

de luz eléctrica
Notariado Português
Cartório Notarial
do Cooculho de Lagos

Quem se dirige de Boliqueime
para Albufeira, ou vice-versa, em

determinada altura encontra um

aglomerado populacional denomi­
nado Patã de Baixo, do concelho
de Albufei'ra, de onde fica apenas
a 5 quilómetros.
Situada em lugar privilegiado,

esta aldeia está rodeada por gran­
des empresas turístícas, situando­
-se apenas a 2,5 quilómetros da'
praía da Oura, Olhos d'Agua e F�­
lésia. Também de lá se desfruta

óptima panorâmica pata a serrá

e para o mar, motivo que tem le­
vado muitos estrangeiros e nacio­
nais a construírem ali as suas vi­
vendas. Apesar de tudo isto, ainda
lá não existe .luz eléctrica, grande
aspiração dos habitantes e que
contribuiria para um rápido desen­
volvimento.

Também se faz sentir a falta de
um edifício escolar que reúna con­

dições.
Por tudo isto, pede-se às entida­

des competentes, entre elas' o sr..

c

Henrique Vieira, actual presídente­
da Câmara, que atenda os habitan­
tes de Patã de Baixo.

A cargo da Notária Licencia­
da em Direito-Palmira Amaral

Seabra

António MI Sancho'
CIRURGIAO

- Cirurgia plástica
trutiva e estêtíea.

recens-

J. M. P. L.

Certifico, para efeitos de

publicação que, por escritura
de vinte e oito de Fevereiro
de mil novecentos e setenta e

quatro, lavrada neste Cartó­
rio e exarada de folhas treze

verso a folhas catorze verso,
no livro de notas para escri­

turas diversas número C-Oito,
foi celebrada uma escritura

de habilitação de herdeiro por
óbito .de D. Lúcia das Dores

Lopes Forçado, casada sob o

regime de comunhão geral de
bens, em primeiras núpcias

, dela e segundas dele, corn Pe­

dro do Carmo Forçado, natu­
ral da freguesia de São Sebas­

tião, concelho de Lagos, onde
residia nesta 'cidade de Lagos,
falecida aos seis de Dezembro
de mil novecentos e setenta e

três.
Mais certifico que na dita

escritura foi declarado único

herdeiro da referida falecida
seu marido o aludido Pedro

do Carmo Forçado, viúvo, na­
tural da freguesia de Santa

Maria, concelho de Lagos, re­
sidente em Lagos.

*

Está conforme.

Lagos, um de Março de mil
novecentos esetenta e quatro.

- Cirurgia infantil.

Mudou o seu consultório para
a Rua Castilho, 61 - ric Dt."

- Lisboa

Consultas às 3."S e 5."S feiras
às 14 horas.

'Possuímos o Complexo
Industrial de. Talaíde com

a eepscidede de fabrico de
3 000

habitações por ano com-

pletamente apetrechedes

Do Alga,rve ao Porto

e, claro, Lisboa e arredores
temos terrenos adquiridos

pere construir
10000

habitações para venda

A Ajudante do Cartório Notarial,

Luísa Simões Costa

Trespassa-se
Olhãoem

Uma lavandaria, situada na

Rua Dr. Teófilo Braga, 54.

Contactar pelos telefones

72975 ou 72641 - Olhão..INFORMAÇÕES: .

SARLJ, PIMENTA,
Bom negócio

APROVEITE

Vende-se dois bilhares. In­
formações pelos telefs, 73166
e 72569 (a partir das 9 da noi­
te só o 72569) ou escrever di­
rectamente para João Mique­
lino da. Silva. - OLHÃO.

Sede Social - QUELUZ
Av. António Enes, 25 - Tel. 952021/2

LISBOA

Praça Marquês de Pombal, 15 - Telefs. 4 58 43 - 4 78 43

DELEGAÇÕES EM TODO O PAiS
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SOMACO Lisboa - PQrto -

Coi:mbra-Porti:mão
-

Casa com 20 anal de experiência - na venda e eplicaçio de

materiais de revestimento p.ra tectos, paredes e pavimento•.

ESPECIALIZADOPESSOAL ALTAMENTE

-Fab'riclJlites--das �oias e mastiques: E V 0- - S T I-C K

Azuleios ijAgleses, mosaicos vlníllcol «Forshag." tiioleiras espa­

nholas pa,ra pavimentos, plecas acústicas para tectol, e,ltruturas
metálical,para estante. « SPARRI NGS », alcatifa. e papéis da.

melhores qualid.ades, etc., etc.
.

ORÇAMENTOS GRATIS
Não se resolva sem nos consultar

nosso vendedor apresenter-se-á imediatamente

com os respectivos mcsrruêrles.

Basta um simples telefonem� e o

no local que lhe for indicado

H. Vicente Vaz das VacIs, 40. r/c- Talef. 23718 -PorlirnAo

I

(Oonclusão da 1." página)

Dos mestres, citaremos a ex­
traordinária Mme. Borel-Maisonny,
vinda de Paris, que nos falava com

uma tal segurança - fruto de mui­
tas décadas de pesquisa 'e observa­

ção - que, risonha e comunicati­
va mais parecia estar a contar
hi�t6rias de crianças do que a en­

sinar tantas complexídades como

as que en'vdvem o mundo da !fala
e da linguagem, e a equipa de Bar­

celona chefiada pelo sabedor argu­
to e hábil dialogador, dr. Perelló
que pela primeira vez visitou o nos­

so Pais, na companhia da esposa.
As colaboradoras eram a dr." Oro­

'il,i, psicóloga. Senhorinha SurJa, ani­
díometrísta e ISenhorinha Bruno,
foniatra ou teraoeuta da fala.
Embora notáveis as lições dadas

pelos médicos portugueses especia­
lizados, drs, Moniz Nogueira, secre­
tário geral do Curso; Schneeberger
de Ataide Graça 11\ndrada AJlœce
Tavares, Santana Carlos, especj:a­
lizado em Medicina Física e Rea­

bilitação, díeector clínico do Cen­
tro e da Escola de Reabilitação do

Alcoitão, sentimos nosso dever deí-

Anúncio
Para os devidos efeitos, de­

signadamente os emergentes
do art. 25.° do Cod." das exe­

cuções fiscais, solicita-se aos

credores da firma Martins &

Ildefonso, Lda., a apresenta­
ção das suas contas pelo es­

paço de 20 dias no escritório
, do solicitador Francisco Ma­
ria Nunes - OLHÃO - em

representação de Farisol, Lda.

xar para lugar especial o dr. Pinho
e Me16, nome grande 'em toda a

Península e não só. Foi excepcío­
nal a rrqueza das suas 'exposições,
des seus depoimentos, das provas
da sua metículosa clínica em Alhos
Vedros, Não era apenas o otorrino
e o estudioso incansável, 'era o ho­
mem a lamentar desassombrada­
mente os 'erros que ainda se fazem

hoje, por todo o Portugal, no cam­

po da medicina e da cirurgia. Ora
o seu calor o fazia despertar qual­
quer presente ora se dirigia mesmo

.aos colegas de orícío Com que
amargura clamava contra as ope­
rações à garganta 'e ao nariz, fei­
tas aem anestesia total e como

'eram reveladores os slides em que
mostrava consequências nefastas
desses métodos obsoletos; impró­
prios do nosso século!
Em cada intervenção do dr. Pi­

nho e Melo, quer nas lições, quer
nos debates, a sua projecção agi­
gantou-se 'e em nada esteve abaixo
dos estrangeiros que dissertaram.
Umas férias carnavalescas dífe­

rentes, salutarmente. Os dias pri­
maveris foram boa cúpula para to­
do o esforço, ao longo da 'semana.

Os visitantes, sempre deliciados
com o clima, não 'esconderam o seu

entusiasmo com os passeios ofere­
cidos a Albufeira e Armação de
Pêra, onde o rancho do Calvário
electrizou a assistência que foi dan­

çar ou aprender o corridinho com

os jovens bailadores.
O grande valor desta iniciativa

e a urgência de concitar para o

Algarve encontros como- este, leva­
-nos 'a desejar que se repita nos
anos seguintes éom organização e

valor idênticos.
. Está de parabéns o Algarve 'e,
muito especíalmente, a Associação
Algarvia de Pais ·e Amigos de
Crianças Diminuídas Mentai�.

Maria de Olhão

SENHORA DA ROCHA
InYUJlMfnI�i H�IfUI��� f IDftfnl[�t �. I. ft. l.

Assembleia Geral Ordinária

Convocação
Nos termos da Lei e dos Estatutos, convoca a Assembleia

Geral Ordinária dos, accionistas desta sociedadé pa:r¡t se reuni­
rem na sede social em 29 de Março de 1974, às 17 horas, com
a seguinte ordem de trabalhos:

1.0 - Discutir, aprovar ou modificar.o relatório, balanço e

contas apresentados pelo Conselho de Administração
e o relatório e parecer do Conselho Fiscal respeitan­
tes ao exercício de 1973.

2.° - Tratar de quaisquer outros assuntos de interesse

para a Sociedade.

Lisboa, 7 de Março de 1974

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral,

Eduardo Jorge de Mello e Abreu

Certifico que, por escritura
de 30 de Novembro do corren­

. te ano, exarada de folhas 79
a folhas 81, do livro de notas

para: escrituras diversas B-45
deste cartório notarial a car­

go da Licenciada Catarina
Maria dé' Sousa Valente, foi
constituída entre, John Gar­

veigh, David Edmonston Sy­
mington e José António Vie­

gas, uma sociedade comercial

por quotas de responsabilida­
de limitada, que se regerá nos

termos constantes dos artigos
seguintes:

PRIMEIRO

A sociedade adopta a deno­

minação de «.AlLPARTAMIDN­
TOS 'SOCIEDADE DE

CONSTRUÇÕES,
.

LIMITA­

DA», tem a sua sede em La­

gos, na Avenida dos Desco­

brimentos, edifício Panalgar­
ve, sem número de polícia,
primeiro andar, e a sua dura­

ção é por tempo indetermina­

do, entrando hoje em exer­

cício.

QUINTO
,

Para obrigar a sociedade é
necessária e índispensável a:

assinatura de dois sócios, ge­
rentes, os quais' poderão fa­
zer-se representar por procu­
ração.

SEXTO/'

Na cessão de quotas, a so­

ciedade em primeiro lugar e

os sócios em segundo lugar,
têm direito de preferência.
Para este efeito; o sócio que
pretenda ceder a sua 'quota,
deverá notificar a sociedade e

os sócios, 'por meio de cartas

registadas, com aviso de re­

cepção, para, no prazo de oito

dias, declararem, pelo mesmo

meio, se pretendem exercer tal

direito, entendendo-se a falta
de declaração, no referido pra­
zo, como renúncia ao direito
de preferência.

SÉTIMO

Pode a sociedade amortizar
uma 'quota, no caso de penho­
ra, arresto ou apreensão de

bens, devendo o preço da quo­
ta penhorada ou arrestada ser

calculado de acordo com o úl­

timo balanço anual.

SEGUNDO

O seu objecto é a aquisição
de prédios para revenda «Pré­
dios - revenda dos adquiri­
dos para esse fi;Ill» e constru­

ção de 'casas para venda e ain­
da qualquer actividade legal
que a sociedade resolva explo­
rar e for decidida em Assem­
bleia Geral.

OITA-VO

Fica vedado à sociedade

obrigar-se por meio de fian­
. ças, abonações, letras de fa­

vor ou qualquer forma ge res­
.

ponsabilidade, por actos de

terceiros.TERCEIRO

o capital social, integral­
mente realizado e subscrito
em dinheiro, é de 1 500 000$00
e corresponde à soma de três

quotas iguais de 500000$00,
uma de cada sócio.

NONO

As assembleias g e r a i s ,

quando a lei não exija outras

formalidades, serão convo'ca­

das por meio de carta regis­
tada com aviso de recepção,
dirigida a cada um dos sócios,
com a antecedência mínima
de oito dias.

Está conforme.

Cartório Notarial de Lagoa,
28 de 'Dezembro de 1973

QUARTO
Todos os sócios são geren­

tes, com dispensa de caução,
sendo a gerência remunerada
ou não, conforme o que for
deliberado em Assembleia Ge­

ral, podendo qualquer deles

delegar, por meio de manda­

to, os seus poderes de gerên­
cia, mesmo em pessoas estra­
nhas à sociedade.

A Ajudante,

Maria Oecília G. Pargana

TINTAS «EXCELSIOR»

Desmantelada uma importante rede de
«ratos» da automóveis 8 assaltantes
dB vivondas qua actuava no Algarve
Noticias recentemente vindas a

lume na Imprensa diária dão a

entender que terá sido desmante­
lada uma ímportante organização
de «ratos» de automóveis e assal­
tantes de vivendas, cuja acção se

tem. vindo a fazer sentir no Algar­
ve 'e noutros pontos do País, desde
há algum tempo.

O interesse em trazer ao conhe­
cimento dos leitores do JornaJ,_d,Q
Algarve a história tanto quanto
possível completa desta acção poli­
cial, levou-nos a procurar o sr. te­
nente Albillo �r3Jújo Correta, 'co­

mandante da secção da G. N. R. de

Portimão, o qual se prontificou a

prestar-nos as informações que se

seguem, e através das quais se ve­

rifica estarmos em presença duma
das mais ímportantes operações
contra este tipo de ratoneíros, leva­
das a cabo nos últimos tempos.
- Pelas 23,30 horas do dia 14 do
mês findo, urda patrulha da G. N. R.,
em acção de -polícíamento no Mon­
te Judeu, concelho de Portimão,
foi 'alertada para o facto de um

carro Datsun ali estacíonado, apre­
sentar duas matrículas diferentes:
EL-25-88, que se verificou ser a

verdadeira, e CE-60-90, a falsa.
Este carro havia sido roubado na

noite de 11 para 12 de F'evereíro ao

sr, Manuel Guerreiro da Silva, re­

sidente na Rua Aboim Ascensão,
n.s 62, 1.0 Esq.', 'em Faro. Montada
uma operação à volta dessa viatu­

ra, apresentaram-se mais tarde
dois indivíduos que, pressentindo a

patrulha, largaram em fuga, aban­
demando no local o produto do rou­

bo dessa noite numa das vivendas

daquela ZOI).a residenda! da perife­
'ria portimonense: uma máquina de
escrever, um par de binóculos e um

rádio transistor. MOVIda perseguí­
ção aos fugtivos, foi então feita a

captura, aínda no Monte Judeu, de
Luís Eduardo Simão, solteiro, de
24 anos, sem profissão, natural da
Luz de Tavira ie residente em Fer­
ragudo. Já no posto da G. N. R.,
este

. indivíduo, de resto juridica­
mente consíderado «írresponsável»,
confirmou a autoria do roubo e in­
dicou a residência do seu eompa­
nheiro, na Rua Gustavo Cordeiro

Ramos, n.v 40, em Portimão, onde
tinha um quarto alugado e para
onde foi destacada uma éoutra pa­
trulha que, às 2,30 da madrugada
do dia 15, procedia à captura de
António Pedro Rebolo Correia, sÜ'I­
teíro, de 24 anos, ajudante técnico
de rádio, desertor da Ln Compa­
nhia Disciplinar de Penamacor, na­
tural da Cabeça Gorda (Beja) e

com última residência conhecida na

Rua Augusto Guerreiro, n.s 24, L",
em Sines.
Este indivíduo, embora em face

das provas apresentadas conñr­
masse a sua particípação nessa

noite no assalto à vivenda do Mon­
te Judeu, persistía contudo em ter­
minante negativa, quer quanto à
sua autoria em outros assaltos,
quer quanto ao ser detentor de
qualquer material proveniente de
roubos. No 'entanto, o seu compa­
nheiro de assalto Luís Simão reve­

lava que o António Pedro era o cé­
rebro do grupo, sendo mesmo «es­

pecializado» em assaltos de viven­
das, especialmente de 'estrangeiros
radicados no Algarve e, progressí­
vamente, puderam ser confirmados
os seguintes assaltos ocorridos en­

tre Agosto de 1973 e Fevereiro de
1974: 4 na região de S�lves" 5 em

Albufeira, 2 em Carvoeiro, 4 em

Lagos, 2 no Monte Judeu,' 2 em

Santiago do Cacém, 2 na Vila do
Bispo, etc. Do produto destes as­

saltos, avaliados em cerca de 600
contes, foi entretanto recuperado
diverso material em casas perten-

OquefoiolCursodeFonoaudiologi� A LPA R TAME N TO S
realizado no .Algarve Sociedade de Construções, Limitada

'PSICÓLOGO
JOSÉ VEIGA LEITÃO

Licenciado em Ciências H. e

Filosóficas. Sócio efectivo do
S. N. dos Psicólogos

Av. do Liceu, Lote 27-28, 3.° C

PO'Ç.TIMÃO

Psicopedagogia . Psicoterapia

Consultas às 2.a., i.ao e 6.a•
das 15 às 19 horas

Hotel

�o Golfe �o PeDiuo
PENINA - PORTIMÃO

Pretende admitir Cozi­

nheiros e Mandaretes.

Os interessados deve­

rão dirigir-se à Secção de

Pessoal deste Hotel, pes­

soalmente ou por carta.

centes à rede (jóias, objectos de
ouro, rádios, televisores, máquinas
de escrever, binóculos, etc.), cujo
valor é de cerca de 300 centos.
Foram ainda efectuadas deten­

ções de dois irmãos do Luís Simão,
respectivamente Carlos Alberto Si­
mão Pereira, solteiro, de 23 anos,
trabalhador rural, e António Ma­
nuel Simão Pereira, solteiro, de 18
.anos, sem proñseão, ambos natu=-­
raís da Luz de Tavira e residentes
em Ferragudo. A responsabílidade
destes três irmãos é, no 'entanto,
pequena, já que terão colaborado
apenas num ou noutro dos assaltos.
Entretanto, era apreendida ao

António Pedro uma agenda com

cerca de uma trintena de nomes,
endereços e números de telefone, a

qual, embora parcialmente em cõ­
digo, permitiu já a captura de mais
os seguintes indivíduos: José Joa­
quim Almeida Gonçalves de Sousa
( Zé Pardal) , de 26 anos, natural
de S. Marinha, Ie residente na Rua
Sport Clube Coimbrões, n.v 195
(Vila Nova de Gaia), pintor de
construção civil, e tal como o An­
tónio Pedro desertor da Ln Com­
panhia Disciplinar de Penamacor,
em 21 de Junho do ano passado,
donde terão desertado juntos, e utí­
lizando vários automóveis rouba­
dos, ie sobre os quais impende man­

dato de captura pelo Quartel Gene­
ral da Região Militar de Tomar; e

Alberto Mesquita Teles, refractá­
rio do Exército, morador na Rua
do Falcão, 341, Campanhã (Por­
to), continuando as diligências, no­
meadamente em Cereal do Alente­
jo, Lagos, Aljezur, Setúbal, Sines,
etc., para localização de vários ou­

tros elementos da rede, de ambos
os sexos, e apuramento das res­

pectívas responsabilidades.
A pedido da G. N. R. de Setúbal,

f0'i ainda feita a detenção em Por­
timão de Botelho Idálio Conceição
Nobre, de 25 anos, ajudante de
electrícísta, morador na Rua. do
Concelho, U.O 4, 2.° E,sq. em Setú­
bal, também ligado a roubos de
automóveis e diversos assaltos, o

qual, posto em contacto com o An­
tónio Pedro, na casa de reclusão
da G. N. R. de Portimão, lhe arran­

cou algumas informações que per­
mitiram a continuação das opera­
ções, ao mesmo tempo que se fin­
gia aliciado para um plano de eva­

são arquitectado pelo António Pe­
dro, 'em que colaborari'a o Idálio 'e

alguns «amigos de Lagos» que
transportariam diverso material
que permitiria a "entrada na casa

de reclusão, através do Tribunal
de Portimão, e libertação do Antó­
nio Pedro, a troco de larga soma
em dinhefro e material diverso,
produto de roubos, existente numa
casa em Lagos.
A captura do Zé 'Pardal, efec­

tuada pela Policia Judiciária em
Vila Nova de Gaia, revela o cuida­
do e diligência com que o sr. tenen­
te Albino Araujo Correia tem con­
duzido as operações, já que só foi
possível através dum simples nú­
mero de telefone anotado na refe­
rida agenda, -o qual, embora não
coíncrdísss no nome, coincidia com
a morada do companheiro de deser­
ção do António Pedro, e daí ter
sido montada 'em Vila Nova de
Gaia uma apertada rede em volta
da residência do Zé Pardal onde
este, de resto, só caiu depois de um

telegrama expedido de Sines pelo
sr. tenente Correia, em nome do
António Pedro, e ·em resposta a
um outro do Zé Pardal em que este,
alarmado pelas notícias que entre­
tanto circulavam, pedia ao cornpa­
nheíro de proezas que lhe telefo­
nasse para eventuais esclarecí­
mentos.
Há váríos carros Datsun cujo

roubo se sabe ser de responsabüí­
dade desta rede, em Faro, Coim­
bra, Abrantes, etc., bem como um

Triumph de matrícula alemã, admi­
tindo-se ainda que um re·cente epi­
sódio de perseguição a um Citroen
de matrícula EL-62-65, roubado em

Elvora, ocupado 'por um civil ·e dois
militares e a,bandonado junto a

Bensafrim, após perseguição mo­
vida por patrulhas da G. N. R. de
Portimão, tenha também ligação
com 'esta rede, a qual s'e sabe tam­
bém ter ramificações em Espanha,
para onde era passada parte do
produto dos roubos .

A G. N. R. de Portimão está a
elaborar os processos dos presos à
sua guarda, tendo entretanto en­

tJ:legue às autoridades competentes
os detidos sob jurisdição militar.

.

O. N.

NÃO PROCURE MAIS
Vá à CASA RÁPIDA de

Manuel José Barros que pode
servir-vos com perfeição, ga­
rantia e rapidez, em serviços
de cromagem (dura e brilhan­
te) cobreagem, latonagem,
anodização e soldaduras em_
todos O's metais, expositores
para lojas, varões e descargll:s
para casas de banho e em mUI­
tos outros serviços.
Rua Dr. Teotónio Pereira,

7 a 13 (próximo à Estação do
Caminho de Ferro) tel. 72885
- Apartado 61 - Olhão.
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por uma firma da especialidade, a

qual já apresentou o relatório de
uma primeira fase do seu trabalho,
esperando-se. que ao longo de 1974,
seja entregue o estudo deñnítívo,
no qual deverão ser indicadas as

di'rectrizes a seguir para a solução
de um problema que contínua a ser

altamente preocupante para a Câ­
mara Municipal de Faro.

catacumbas, uma vez que será este
o meio de 'se atenuar a falta de ter­
reno para as sepulturas perpétuas».
Quem fa.ría de modo diferente,

nestes tempos?

�::�:=::::aU:!:�SO l'I-I:;lrIA pedido d, numerosos ouvintes IL"""""""", .�/�!
será repetido a partir de 19 deste
mês o curso de alemão nas ondas
média, curta e modulação de fre­
quência da Rádio Renascença. As
26 lições do curso intitulado «Fa­
milte Baumann» (2." parte) serão
emitidas às terças ,e quintas-feiras
às 21,30 horas.

Os interessados podem solicitar
por postal a remessa gratuita dos
livros contendo as lições respeitan­
tes ao curso, ou requisitá-los pes­
soalmente todos os dias úteis, ex­

cepto aos sábados, das 9,30 às 12,30
horas na Embaixada da República
Federal da Alemanha, Campo dos
Mártires da Pátria, 38, em Lisboa.

Mateus Boaventura

CONTABILISTA
ALGARVE

Empregada de Escritório
PRECISA-SE �

Com o Curso Geral Je Comércio ou

outras habilitações e conhecimento ge­
ra/ ele escritório e elactilógrafia. Res­

postas a Av.5 ele Outubro, 92 -FARO

A ·urbanização de Faro
em compasso de espera

(Oonotusão da t» página)

Sobrecarregada com problemas
internos perante uma Europa à
beira também de uma ampla crise
que se maniieeta em vários secto­
res, a Grã-Bretanha fez o seu pro­
testo não votomâo abertamente e

claramente. Esta é a melhor prova
da confusão existente nos espíritos
e do desequilíbrio real que atacou
o eleitorado. Foi também um duro
aviso para os homens que estão no

poder, os quais vão ficar sujeitos
a compromissos com outros Par­
tidos.
Uma vez mais se verificou quan­

to as previsões e os inquérito,s à
opinião pública podem falhar re­
dondamente. Ao contrário do que
supunha, Heath jogou e perdeu.
Valeu-lne não ter encontrado pela
frente um adve,rsário forte e ardo­
roso, mas um país demasiado fusti­
gado por 'múltip.los problemae. Fi­
cou-s·e com a im,pressão de que os

ingleses estão de'siludidos com os

seus leaders políticos, quer eles fa­
lem conservador ou trabalhis.ta.
Quanto a nós, parece-nos que ne­

nhum deles estaria à vontade ago­
ra para tentar de novo o eleitora­
dó, nem se sentiria capaz de fazer
milagres perante os múltiplos pro­
blemas que se levantam no país.
A crise pode atingir até os ho-

COMPANHIA GRUPO A EM PLENA LABORAÇÃO,
OONSTITUíüA: DE HOTEL, EMPREENDIMENTOS

TURíSTICOS E URBANIZAÇÕES, PERTO DE ALBU-
r

FEIRA, ADMITE PARA OS SEUS QUADROS CONTA­

BILIST'A COM A EXPERIÊNCIA MíNIMA DE 3 A:NOS

NAS SEGUINTES FUNÇõES:

ÁGUAS: PREVISõES •••

- Escrita oficial
- Contas admínístratívas
- Bons conhecimentos de máquinas de contabilidade
- Ordenado compatível com a importância do lugar

REMODELAÇÃO DAS

«FINANÇAS»
Irnportante é a informação do

presídente do. Município farense no

que respeita ao runcíonamento da
repartição. de finanças. Prevê-se
uma total remodelação dos ser­

viços.

Terreno aprovado para cons­

trução e vivenda, na praía da
'Manta Rota. Recebem-se pro­
postas e trata Fernando Vaz

Pires, Rua Camilo Castelo

Branco, 51, em Vila Real de

Santo António.

RESPOSTAS COM CURRIOULUM' DETALHADO,
PARA:

CAIXA POSTAL N.O 7 - ALBUFEIRA - ALGARVE

Quanto a águas, o Município. de
Faro. prevê a conclusão do. reser­

vatório-miradouro de Alto. Rodes
e '0 estabelecimento. de Interligação.
dos depósitos apoiados de Santo.
António. do. Alto. ·e Alto. Rodes e

elevatória entre este depósito. e a

estrada da Senhora da Saúde.
Para as «freguesias rurais», o

início. das obras de abastecímento
de água depende da compartícípa­
ção. O Município todavía estabele­
ceu já uma prioridade, na eventua­
Iidade da realízacão de tais obras:
Santa Bárbara de Nexe, Esto.i e

Conceição.

Um mundo novo em perspectiva?

CASino
dqALUOR

Rua Lethes, 71 FARO

(Conclusão da 1.' página)

dela nos sapatos compram-se dois
«charrínhos» como. folhas de olí­
veíra para a merenda. E se o orde­
nado depois destas medidas drás­

_ tícas não' chegar, espreme-se ainda
o orçamento, encravando. o mer­

ceeiro. dizendo - I h e 'calmamente

«aponte». Conquístam-se amízades

dos jovens co.m pais na América,
que têm portas franqueadas em to­
das as tascas, ou torna-se a supre­
ma decisão. de sair. aos domíngos
da terra, e estender a mão à cari­
dade à porta das igrejas imitando
o pedinte-filósofo do «Deus lhe

pague»!
Lamentavelmente, a maioria dos

seres humanos vive em regime de-

MÉDICO ESPECIALISTA
DOENÇAS DO CORAÇÃO
CONSULTAS:

ficitário crónico, sem condições pa­
ra enfrentar uma opção. Quem
compra da água ao sal e tem a

prole nos estudos, corno se defen­
de? -. Só se fizer uns «ganchos»
queimando o.s miolos em horas ex­
tra. Ma:s, há ganchos para todos-?
Nem no crucial período da guer­

ra a vida meteu tanto medo. Não
se sabe positivamente a quem en­
dossar os «parabéns» desta «bri­
lhante» situação. Os problemas têm
raízes e dimensões que enleiam to­
das as nações, sob as inclemên­
cías de uma inflação reforçando.
oe díques que tentam opor-se ao.
normal intercâmbio dos povos.
Estaremos a abeirar-nos de uma

nova era que raiará entre os es­

combros? A opulência des príví­
legiados e as dificuldades da maio­
ria esmagadora dos seres sem f'or­
tuna criam um fosso 'e propícíam
o inevitável embate de concepções
antagónicas. Na refrega, uma de­
las ficará pelo. caminho, rumínan­
do saudades de um passado sem

glória. O panorama dos nossos dias
é/a antecâmara dessa novel situa­
ção, a germinar na tremenda guer­
ra de desgaste que se aproxima
célere da sua órbita.
O triunfo final assentará na coe­

rência, na justiça, na liberdade 'e
igualdade perante a lei, e na pro­
moção dos povos ao altar da ver­

dade. Nos bastídores ensaia-se já
o

.

momento decisivo. da integra­
ção, repondo a dignidade ferida no
seu verdadeiro pedestal, sem ódíos
nem vinganças a dividir o homem
Ele será eleito. de novo rei supre­
mo da criação, vivendo e multíplí­
cando-se na senda do. seu destino
imutável.

BIBLIOTECA

mens.

os C. T. 1. NO ALGARVE
ATRASOS NA DISTRIBUIÇÃO
DE CORRESPONDÊNCIA EM

QUARTEIRA

Para quem conheça o conteúdo
da'Biblioteca Municipal de Faro, é
triste admitir que a Câmara se

possa queixar da frequência dimi­
nuta que por lá se regista.
Com 1stÜ' mão se está a esta¡be,]e­

cer 'culpas e nem O'S culpados e,ven­

tuaís de 0.:8 farenses lerem em sua

grande rnaíorta aquilo que urna bi­
blíoteca decente não pode compor­
tar.

-

Enquanto a Biblioteca não ror

alvo de uma efectiva promoção e

não seja mero pretexto para. meia
dúzia de louvaminhas que nãoínte­
ressam a ninguém nem sequer ao.

homem que a reergueu, não se pre­
vê que a leitura em 'Faro pos�a
concretízar-se em termos mais

:

apressados que o plano de ur?,�­
nízação ... No entanto, 'O Munící­
pio. parece atento e afirma que
continuará a dotar a Biblioteca com

verbas 00 mais possível de acordo
corn as propostas do. director,

O nosso. aplauso. neste capítulo
ao Município, que envolve 'evi�en­
temente um reparo. a todas as InS­

trtuições escolares, e a todos os

que têm embrulhado a, Biblioteca

com os elogios que .os próprios adu­

ladores, como. leitores, não. mere­

-cem ...

No número de 22-12-73, publí­
cámos uma notícia acerca dos ser­
viços dos corretos em Quarteira, na
qual se aludia a deficiências na

dlstr-íbuição de correspondêncía.
Informam, a propósito, os CTT

que o problema foi! objecto de esu­

do, estando previstas. alterações
nos gíros postais, que entrarão em

vigor logo que seja possível recru­
tar pessoal para as funções de car­

teiro.

CONTRA VENTOS
NÃO HÁ AiRGUMENTOS?

Uma questão ímportante e que o

presidente aborda, é a da fixaçã?
das areias da estr'ada de acesso a

praia de F'aro.
O Município afirma que contí­

nuará a arborização. da cidade
(facto que é de louvar, contraría­
mente ao que ainda não há muito

tempo aconteceu 'em Si:1ves, 'só por
causa dos pardais ... pois é, é o mal

destes jornalistas andarem ínfor­

mades, não. é, Silves ? ) .

TOodavia 'em' relação ao acesso à

praia, o Município. farense, mostra­
-,se pessimista 'afirmando no en­

tanto que procurar-se-á com novas

espécies vegetais e painéis de de­

fesa contra ventos, tentar a coher­

tura arbórea e arbustiva das du­

nas, «sem grandes esperanças "d� o

conseguir, pois a BASF desIstIu,
dado. o. transporte de areias pelo
vento, de fazer 'O revestimento her­

báceo da duna».
Claro. que não. é' de admitir que

se propo.nha a Faro. uma pr�f.unda
investigação. do méto.do utrlIZado

por D. Dinis, para conseguir o. mes­

mo fim noutras paragens.
Por -esta razão é dé aplaudir a

insistência do Município farense
em teimar contra oos vento�..

LíDIA e VENTURA

De 1.a (Inglesas)
Colecção de 6 260$00
Colecção de 12. 480$00
Colecção de 24. 950$00
Embalagens e portes

grátis
Importância junto ao pe­

dido.

FLORES M. B.

Sede:

Av. Barbosa du Bocage,
n.v 126-A - LISBOA-1

[aDeleireiro �e lenbura!

Depilação eléctrica.

Para marcações telefo­
ne 23985.

a vedeta do malabarismo

F. Clara Neves

Sindicato Nacional dos Emprogados de ¡-'----.¡¡¡
Escritório 'B Caixeiros do Distrito de Faro

Assembleia Geral Ordinária
Convocatória

Empregadas-
Até 13 de Março,

Programa do Restaurante do Casino
às 23 h e 1 h

a famosa vocalista inglesa .

KAREN KAY
RUDY SCHWEIZER

o moderno ballet inglês

TAKE FIVE'
e '8 Orquestra do Casino

Nos termos do disposto nos Estatutos deste Sindicato con­

voco a sua Assembleia Geral Ordinária a reunir no dia 28 do

corrente mês de Março, às 20,30 horas, na Sede, Rua de Santo

António, 49-1.Q-F, desta cidade, com a seguinte ordem de tra­

balhos:

- Examinar, discutir e votar aS Cootas e o Relatório do

exercício de 1973.

'Faltando o' número legal de sócios, a Assembleia funcion�­
rá uma hora depois com qualquer número.

Faro, 4 de Março de 19Z4

Auxiliares de limpeza.
Lavadeira e criada.

Neces-sita o Hospital de
Vila Real de Santo Antó­
nio.
Bom ordenado e a:limen­

_ tacão.

Morto por um comboio
No. sítio do Bom João, arredores

de Faro., ·ao. atravessar a 'via fér­
rea, foi colhido. por um co.mboio o

sr. António.-Rodrigues Damásio, de
52 anos, casado, caiador, natural
de Co.nceição (Faro), que tev'e mor­
te imediata.

o Presidente da Assembleia Geral,

José Casta,l-Branco

(a) Amílcar Nepomuceno AleiiX¡o Fazenda

rega por aspersão "BAUER'
rega em todo o terreno ... rega todas as culturas.

..
I
o
II)

MlnD�1 Marlinl �algueiro

CATACUMBAS NO CEMITÉRIO TUBAGEM
Telef. 22322 ÉVORA

AnVOGA:DO

Rua Nova, ll-A

A informação é ,simples: «conti­
nuarão as o.bras de construção. de

2.as, 4.as e 6.a$ feiras, em Lagos,
na Rua Cândido dos Reis, 147

3.as e 5.as feiras em Portimão,
às 17 horas, na Rua Dr. Ma­
nuel de Almeida" 2-3.0 Esq.o

T 1 f {Resid. - Lagos - 627,71
e e. Portimão _ 23357

" .

".�------------
Ao' �
$.rYr�O "./

InformatIVO',. •
•

_ n "GUSTAVO "Temos IDUlta'S c.entenas de mstalacoes BAU.ER
��:'�.��',��:'-por�, em todo'Portugal! 0'_

��:�::r:n.::���. " . ,. adquira V. Ex� tambén1 UMA.
.

"

�.
"Rega de humidificação; "-
.

Rega com chorunle; ,

e�;����e�::t������S j '�
Bombas para traclor,

• rega de humedecimento
; rega contra geadas

• rega com estrume liquida

-projectos para:

agricultun3
e pecuária

GAIVOTAS
EXPLORAÇÃO DE «GAIVO­
TAS» NAS PRAIAS DE AL­
BUFEIRA, ARMAÇÃO DE
PÊRA E PRAIA DA ROCHA

GUSTAVO CUDELL,LDA.

Cede-se as referiàas explo­
rações e vendem-se as «gaivo­
tas», em virtude do proprietá­
rio não poder estar à testa do
negócio.

Contactar por escrito ou

pessoalmente com J. M. San­
tana, Rua Brites de Almeida,
n.O 25, em FARO.

CONSULTE A NOSSA DIVISÃO REGA

.• DIViSAD O'P. OIV,. REGA. OIV. MÁQUINAS.OIV_ TRANSMISSÕES.MECÂNICAS.
LISBOA 5-Avenida do Brasi/,88 AlB PORTO-Rua do Bolhão,157 ELVAS-Largo da Misericórdia,15 A
Telels.77170H67717-Telex·1439 Telet. 37966 (5IinhasHelex2723 Telegramas "REGA"
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72215$00
9848$50
35724$90
3304$60
12946$30
69817$40

2140150$00
286090$90
78070$50 782068$10

PLANTAÇOES CITA·SA
Para as suas plantações, es­

pecialmente citrinos (las varie­

-dades recomendadas pela Dírec­

ção-Geral dos Serviços Agríco­

las, e outras espécies fruteiras

e Roseiras, encontrará o -me­

lhor nos(PORTUGAL)

Companhia delndústria e Turismo do Algarve, S. A. R. L.
Sede: Armação

\

de

RELATORIO E CONTAS -,EXERC(CIO 1973-

Relatório do Conselho de Administração

condições, os senhorios menos es­

crupulosos põem as rendas prati­
camente a 'concurso, e DS inquilinos
mais necessítados de habitação dis­
.putam-nas ao ponto de 'atíngtrem
o dobro ou triplo do real valor.
Afigura-se, pois" necessário que

os prédios acabados de construir
não 'sejam habitados sem que as

comissões de avaliação atribuam
valores máximos de renda, posto
que a contínuarmos com 'vendas a

concurso, nada feito para sustar
os exageros que de dia para día. se

multíplicam,

No dia 21 de Janeiro de 19,74 reuniu na sede da firma o

Conselho de Adminístração da Citasa, que elaborou o seguin­
te relatório:

Senhores Accionistas:

É com certo regozijo que nos cumpre transmitir-vos, desta
feita, a nossa certeza em futuro mais construtivo para a nossa

empresa. Eistá prevista a aquisição e exploração da Albergaria
OMar, sita nesta praía e sua ampliação. Está também pre­
vista para' o dia -26 de Janeiro a efectivação da escritura de
aumento de capital para 25 000 contos,

,

No ano transado, continuámos o programa de exploração
de pequenas actividades, tendo em vista compensar inúmeras
despesas ocorridas na fase de.organização. A situação finan­
ceira da sociedade continua a-não necessítar de cuidados es­

peciais.
Foi também desenvolvida uma campanha de promoção,

cujos frutos já começámos a colher nos últimos meses do exer-

VIVEIROS CASTRO E MELO
QUINTA_DAS FWRES -COIMBRA - TEL. 71372

Pe� eatüogos grátis.

DELIBERAçõES DA CÂMARA
REALÇADAS NA IMPRENSA

DIÂRIA '

Talvez porque a Câmara sente a

necessidade de se aproximar mais
dos que presidem aos destinos do

País, tem nos últimos tempos pro­
videncíado no sentido de a Impren­
sa diária ee ocupar das delibera­

ções de maior- relevo, e assim, no

mês de Fevereiro, deu' 'conta da

atribuição da medalha de ouro da
cidade ao Presidente do Conselho,
e ainda da'de bronze, n.0,10, pava
a sua colecção particular.
Em face de esclarecimentos soli-

\ citados pelo vereador Reis Bravo
sobre os barracões de madeira que
a título provisório foram instala­
dos na Avenida dos Descobrimen­

tos, já lá vão 14 anos, 'e constituem
autêntica mancha junto ao Palácio
da Justiça, o presídente declarou,
corno já nos tinha declarado, devi­
do aos nossos constantes apelos no

sentido da sua transferência, que o

director geral dos Portos já se ti­
nha deslocado a Lagos para pes­
soalmente se inteirar do assunto, e

aguardava medidas para solução
que se impõe.
R:eferiu-se à intervenção do ve­

reador Eloi Abreu que, em termos'
calorosos, destacou a empresa Tor­
ralta pela colaboração que 'está dis-

.

pensando ao Município em realiza­

ção de .grande alcance, como a pla- ,

nificação de área considerável na;
zona Dona Ana, a que já f'ízemos
referência.
Aludiu-se alnda à sessão do Con-

.

selho Municipal, que aprovou o

re-¡Iatório da gerência finda, que apre­
senta sal-do superior .a 5 600 con-'
'tos, e à deliberação camarária que i

- resolveu permutar uma parcela de!
terreno, destinado a centro cultu- �

ral, com 'edifício pertencente à i
Fundação . Calouste Gulbenkian. ;

Porque desta permuta poderá re- ¡
sultar o auditório Dr. Júlio Dan-:
tas na antiga cerca do dr. Cabral.j
e talvez biblioteca e parque infan-:
til, na casa que viu nascer Júlio,
'Darrtas e presentemente constitui �
mancha pelo estado de abandono a

que tem sido votada, oxalá tudo se

concretize no mais curte espaço de:
tempo, para honra de Lagos e de:
todos que são pelas coisas de cul-.
tura _ e arte.

-

AO EXAGERO DAS RENDAS
DE CASA NAO É ALHEIA A
INCOMPREENSAO DE AL­
GUNS SENHORIOS E INQUI-

LINOS

Balanço Geral em 31 de Dezembro de 1973
OS BANCOS COMERCIAIS
VAO DE M,AL A PIOR

A avaliar pelo que se passa em

Lagos, os bancos comerciais vão
de mal a pior, pois que das três
agências existentes, só uma vem

'servindo 'em moldes aceitáveis.
Descontos com amortizações de

10% de 30 em 30 dias, equívalem
a afundar os que recorrem aos

Bancos para resolverem dificulda­
des que surgem por deñcíentes ven­
das em determínados períodos; vis­
to que ern locali'dades onde a

afluência de turistas-é maior, todos
sabem que o comércio e quantos
vivam da indústria hoteleira, só
têm 'situação desafogada nos cha­
mados meses de ponta que raro

vão além de três.
Os Bancos que fazem descontos

nestas condições estão longe de
servir, demonstrando ao mesmo

tempo situação pouco desafogada
que é de molde a arastar depositan­
tes para outros onde DS seus capi­
tais possam ter aplicação válida
sem prejuízo de rendimentos.
Hoje, ternos a Caixa Geral de

Depósitos com serviço de depõsí­
tos 'e cheques em condições que
não inferiorizam as' dos Bancos.
Se estes não facilitam operações
de descontes, deixam de interessar
visto que receberem depósitos a

taxas praticamente irrisórias para
à conta dos mesmos engrossarem
os capitais dos accíonístas, equíva­
le a benerícíar estes 'em prejuízo
dos _ depositantes, e, consequente­
mente, a dar vida aos que menos

precisam 'com maníresto prejuízo .
para os que mais precisam.

cício. Desenham-se assim reais possibilidades de a empresa
continuar a destacar-se na indústria de Turismo local cum-

príndo-se assim os objectivos iniciais.
'

Antevemos que o ano de 1974 vai ser importantíssimo para
a Cit�ª,,��igindo enormes cuidados no sentido de se conse­

guir uma compensação adequada paraocapital e,simultanea-­
mente, a aceleração do ritmo de desenvolvimento da empresa.

Resta-nos deixar à vossa apreciação as contas apresenta­
das. O resultado obtido, fruto da reduzida exploração de acti­
vidades que exercemos, propomos seja abatido ao valor dos
prejuízos de anos anteriores.

Aos. membros do Conselho Fiscal e da Mesa da Assembleia
Geral os nossos agradecimentos.

Armação de Pêra, 21 de Janeiro de 1974-

O :Presidente do Conselho de Admínístração,

a) Luís Gravanita Franco

.

A!CTI!VO

Disponível:
Caixa.
Bancos

Realizável:

Clientes. ..

Mercadorias Gerais .

Imobilizado:

Instalações . ..

Móveis e Utensílios .

Equip. Turístico.'
Equip. Oficina .

Desp. 'Formação .

Desp. Prospecção
Urbanizo em Ourso.
Estudos e Projectos
Equip. Equita-ção

Contas de Ordem:
.

Títulos em Caução
Resultados:

Saldo do Exercício anterior .

Lucro neste exercício ..

Total �

65662$80
19462$80 85125$60

58963$10
28323$90

Exigível:
Fornecedores . . .

Accionistas cl financ.

Não Exigível:
Capital .

130944$20
250000$00 380944$20'

600000$00
87287$60

Contas de Ordem:

Credores por títulos em caução. '-225 000$00

Desenvolvimento da Conta Lucros e Perdas do Exercício de 1973
O CLUBE 'ARTÍSTICO LACO­
BRIGENSE ESTÂ DE PARA­

BÉNS

do Conselho Fiscal

225000$00

77268$10
50805$20 26462$90

120'5944$20

O fa-cto de a Câmara Municipàl
ter ofertado ao Clube Artístico La­

cobrigense. a medalha de prata co­

memoratíva do IV centenário da
elevação de Lagos a cidade, prova
a consíderação em que pela mesma

é tida a assocíação recreativa por
onde têm passado muitas centenas
de artistas, 'alguns dos quais têm
contribuído para o bom nome da
cidade.

Total 1205944$20

DÉBITO

77 268$10 Exploração comercial:
Lucro obtido nesta conta

Exploração turística: \

Lucro obtido nesta conta

Exploração praia Oriental:
Lucro obtido nesta conta

Resultados financeiros .

Resultados:
'Saldo do exercício anterior .

Lucro neste exercício

Saldo do exerCício anterior

Despesas Gerais:

Despesas escritório, telefone, 'água, electrici­
dade, selos, publicidade, etc.

Despesas com viaturas.

Despesas com gasolina, reparações e lubrifi­
cantes

Exploração equitação:
Prejuízos obtidos nesta conta

Total

70310$40

Nos últimos tempos, algo temos .

escrito sobre senhorios insaciáveis'
que, aproveitando disposições le­
gais que permitem requerer aumen­
tos de- rendas de casa de forma a ,

serem acautelados os seus ínte­
resses, vão ao ponto de exageros"
que chegam a dar que falar. Associamo-nos, pois, à satísra-

Isto no respeitante a prédios DCU-' ção dos corpos directivos e felici­

pados há alguns anos em condi-'
tamos não só a Câmara, que assim

ções aceitáveis e em que a prática' festejou bem o 1.0 centenário do

e a razão aconselham 'aumento. clu�e,.. que coíncídíu com o IV cen-

Agora, pretendemos destacar as,
tenarro de Lago�. como. cida�e,

rendas 'exageradas, filhas da in-' como todos os
.. S?CI?_S, '::IStO nao

compreensão de 'alguns senhorios e .'
constar o�tr:: dlstmça� tao honro­

i�quilinos, visto que não estando es-I
sa ?- associaçao recreatíva do nesse

típulado para cada ttpo de habita-
meio.

ção preço de acordo com as suas . Joaquim de Sousa Piscarreta

16339$60

12911$10
176829$20

CRÉDITO

103649$60

16906$00

29528$40
282$30

77268$10
50 805$�0 26462$90

176829$20Total

O Técn'i!co de Contas,
Armação de Pêra, 31 de Dezembro de 1973

Junta Distrital de FCiro a) Felisberto da Conceição Carreia

Convocação
do Conselho do Distrito de Faro

Parecer
Aos quatro dias do mês de Fevereiro de mil novecentos e

setenta e quatro, reuniu-se na sede da firma o Conselho Fiscal
para verificação dos elementos da escrita: e apreciação do
Relatório e Contas do Conselho de Administração de acordo
com' os estatutos desta sociedade. Após a reunião foi elabora-
do o seguinte parecer: '

Senhores Accionistas:

Durante o ano passado analisámos por várias vezes os

elementos da conta:bilidade necessários à apreciação da evolu­
ção dos negócios.

ne acordo com a lei, verificámos que a Contabilidade, o

Balanço e a Conta de Resultados satisfazem os preceitos le­
gais. Verificámos também que os critérios valorimétricos uti­
lizados permitem uma correcta avaliação do património social.
A Conta de Resultados está organizada de acordo com as dis-

RAUL CÚMANO DE BIVAR WEINHOLTZ, Presídente da

Junta Distrital de Faro:

Usando da faculdade que lhe confere o n." 1.0 do artigo
320.0 do Código Administrativo, convoca os Ex.mos Procurado­
res do Conselho do Distrito, para a: sessão ordinária a realizar

pelas 15 horas do dia 14 do mês em curso, que terá lugar na
sala das sessões da Junta Distrital de Faro, a fim de ser dis­
cutido e votado o «Relatório de Gerência», respeitante ao ano

de 1973.
'

Junta Distrital de Faro, 2 de Março de 1974

o Presídente da Junta Distrital,

(a) Raul Cúmano de Bivar Weinholtz

O Presidente do Conselho de Administração,

a) Luís Gravanita Franco

posições legais. Por isso somos de parecer que os Senhores
Accionistas :

1.0 _:_ Aprovem o Relatório, Balanço e Contas relativos ao

ano anterior.
2.0 - Aprovem o resultado verificado, o qual será abatido

aos prejuízos dos exercícios anteriores.

3.0 - Aprovem um voto de louvor ao Conselho de Admi­
nístração pelo zelo demonstrado na condução dos
negócios sociais.

Não havendo mais nada a tratar foi encerrada a reunião.

Lisboa, 4 de Fevereiro de 1974-

O Presidente do Conselho Fiscal,

a) Dr. José Martins
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Actualidades desportivas
o LT E BF u

comentários de João LealI DIVISÃO

DAS FACDADADES DE

OLHÃO AO GOLO SOLI­

TÁRIO DE COIMBRA

AMANHÃ FESTA GRANDE
NO FUTEBOL ALGARVIO
É sempre um evento a assinalar

no historial do futebol algarvio a

disputa de jogo entre Farense e

Olhanense, 'equipas neste momento
com 'expressão maior no desporto­
-rei em terras do Sul. Assim acon­

tecerá amanhã, no Municipal de
São Luís, na capital desta Provín­
cia, em prélío a que a actual posi­
ção classificativa dá um, sabor es­

pecial. Mas, para além de tudo o

mais, este Farense-Olhane'nse tem
que s�r, porque imp0:t!a que o seja,
uma Justa consagraçao do .futebol
algarvio.
Não inclui este voto qualquer

diminuição do empenho e virilidade
a colocar na competição, no seu

aspecto de rivalidade, que lhe é
uma das grandes constantes e do
cunho emotivo que sempre tem ro­

deado tais desafios.

Importa, sim, que todos nós, pú­
blico 'e futebolistas, os que dentro
do rectângulo 'e fora dele consti­
tuem a grande massa do futebol,
tenham dignidade para consigo
mesmos e para com os outros, e que
este Farense-Olhanense seja mais
uma demonstração da compostura
cívica das gentes do Sul.
E assim acontecerá se cada um

presente amanhã em São Luís o

desejar.
Um prognóstico? Tão difícil

quanto o próprio jogo para qual­
quer das formações.

Um Olhanense a meio-gás, mais

em jeito de treino do que de fu­

tebol competítlvo, chegou e bastou

para suplantar um Oríental «re­

mendado» 'e fechado que procurou
dificultar ao máximo a acção dos

dianteiros algarvios. Um ferrolho
com dofs soltos foi muralha débil

para Ademir e Renato, que empur­
rados por Dacunto (o senhor, do
meio campo) se lançaram ao ata­

que. Conqutstaram quatro golos e

outros tantos ficaram por mar­

car. Uma vitória sem discussão a

que o Olhanense arquivou no seu

reduto.

Na sua deslocação à Lusa-Ate­

nas, o Farense utilizou a tátíca
com a qual alguns êxitos e derro­
tas tangencíaís lhe têm esmaltado
a carreira da presente temporada.
Uma defensiva bem acautelada e à

frente, a velocidade e combinação
de dois fogosos díanbeíros - Miro­
baldo e Adilson. Um primeiro tem­

po 'em que o nulo se manteve f'azia
acreditar na possibilidade de re­

torno sem perder. Um golo de Vala,
aos 3 minutos da 2.· parte, ditou a

vitória da Académica, não obstan­
te os porfiados 'esforços des algar­
vios para alterarem o marcador.

RESULTADOS DOS JOGOS

CAMPEONATOS NACIONAIS

I DIVISAO

Académica, 1 - F'arense, O

Olhanense, 4 -, Oriental, 1

III DIVISAO

Sambrazense, O - Alcochet., 1

JUNIORES
Lusit. Évora, O - Olhanense, O

JUVENIS

São Luís, 2 - Farense, 2

Serpa, O - Portimonense, 1

TAÇA DE PORTUGAL

Braga, O - Portimonense, 1

Esperança, O - Ju¥'entude, 1

CAMPEONATOS DISTRITAIS
I DIVISÃO

Quarteirense, O - Torralta, 3

Lagos e Benf., 1 - Louletano, 1

Tavirense, 1 - Moncarapach., O

fi DIVISÃO

Após a interrupção da Taça de

Portugal, ;recomeça amanhã a Di­
visão Secundárta. O Portimonense
no seu reduto é favorito no prélio
atraval' com o Tramagal. A turma,
«nova» pela ausência de cinco ti­
tulares por castigos ou lesões, tal­
vez confirme o magnífico êxito de

Braga.
.m DIVISÃO

_ Também amanhã retorna a III
Divisão 'e o Algarve tem os olhos
e as esperanças postos no Espe­
rança e nas suas possíbílídades,
ainda, de promoção. A despeito de

folga para os homens de Lagos, a
jornada tem partidas de interesse
mormente na deslocação do guia a

Amora e no prélio Estoril-Casa
Pia. O Lusitano é favorito ao rece­

ber o Luso. Mais dificil a tarefa
do Silves ao defrontar o Alcoche­

tense, o mesmo acontecendo 'ao

Sambrazense na sua deslocação a

Aljustrel.JUVENIS

Silves, 1 - Lagoa, 2

Sambrazense, 2 - Lusitano, 3 TAÇA DE PORTUGAL
,

PARABÉNS, PORTI-
MONENSE

INICIADOS

Esperança, 1 - Portimonens.e, 3
I
F'arense, 1 _ Foncarapachense, O

Fuseta, 2 - Olhanense, 2 Autêntico «caso» desta elimina­
tória foi a vttória do Portimonen­
se em Braga. O favoritismo dos

minhotos, reforçado pela ausência
de alguns titulares no onze algar­
vio, foi contrartado e vencido pelo
querer dos homens do Portimonen­
se. Um golo de Dema aos 'seis mi­

nutos, depois ,esto,icamente defen­

dido, seria a constante de um pré­
lio que teve um vencedor merecido
,e certo.
Em Lagos, o Esperança viu-se

afastado também por um golo do
Juventude, que assim confirma a

carreira que tem vindo a realizar
e os trunfos de que dispõe para a

subida. Neste autêntico embate
entre dois dos mais da zona D a

vitória dos eborenS'es dá-lhes, além
do direito ·de continuarem em pro­
va, um «tónico» para a continui­
dade no comando.

JOGOS PARA AMANHA

CAMPEONATOS NACIONAIS
I mVISÃO

Farense-Olha:nense

II DIVISÃO
Portimonense-Tramagal

III -DIVISAO
Lusitano-Luso
Silv'es-Caparica

Aljustrelense-Sambrazense
JUNIORES

Farense-Vitória de Setúbal
Olhanense-Lisboa e Évora

JUVENIS

Se'rpa-São Luís
Farense-Portimonense

CAMPEONATOS DISTRITAIS
I DIVISÃO

NOTíCIAS DO FUTEBOL
ALGARVIO

Loul'etano-Tavirense
Moncarapachense-Quarteirense

Torralta-Lagos e Benfica

César Correia, o categorizado ár­
bitro algarvio, figura em 2.° lugar
na última contagem efectuada para
atnbuição do «Apito de Ouro».
- O To-rralta segue isolado no

comando dO'Distrital da I Divisão.
JUVENIS

Lagoa-Quarteirense
Lagos e Benfica-Silves
Tavirense-Lusitano

AT ET I s oL
ÊXITO DO II CIRCUITO

DE PADERNE

INICIADOS

Espel'ança-Lagos e Benfica

Moncarapachense-Fuseta
Olhanense-Farense

cO futebolista algarvio do ano)

ALMEIDA I (fARENSE) NO COMANDO
DO TROf�U «BRANDY CASAL SERENO»

Centro de Vila Real
de Santo António
PRÊDIOS ANTIGOS

Troco por andares recente­
mente construídos ou a cons­

truir.
Resposta ao n.O 17 555 des­

te jornal.

M
entre si por cerca de 10 metros,
iam Jovito Guia e Vitorino Jeró­
nimo. Mas a vantagem do vence­

dor, que chegou a ser de 100 me­

tros, viu-se reduzida na parte final
para cerca de 20 metros.
Classificações: federados - 1.0,

José Campos, Casa do Povo da Luz

d�_ Tavira; 2.°, Francisco Espar­
díão, Boavista de Portimão; 3.°,
Avelino Ferreira, Cicípal ; 4;.0, Jo­
vito Guia, Escola Industrial e Co­
mercial de Faro; 5.°, Vitorino Je�
rónímo, Sporting Farense; 6.°,
Gualdino Viegas e 7.°, Domingos
Luz, ambos da Escola Industrial e

Comercial de Faro; 8.°, Mário Tei­
x-eira, Sporting Farense; 9.°, Dinis
Constantino, Escola Industrial e
Comercial de Faro; 10.°, Hélder
Leal, Sporting 'Farense. Por equi­
pas: L", Escola Industrial e Co­
mercíal de F'aro.r 11 pontos: 2.",
Sporting Clube F'arense A 17' 3'
Sporting Clubé Farense B,' 33.'

.,

Corporativos: 1.0, José Campos,
Casa do Povo da Luz de Tavira;
2.°: Avelino Ferreira, Cicipal; 3.°,
Helder de Sousa, C. R. P. das Fer­
reiras; 4.°, Fernando Cabrita idem'
5.°, Vitalino Ferreira, C. A. 'T. Fa:
ceaI. Por equípas: 1.', C. A. T. da
,Faceal, 18 pontos.

.A anteceder a entrega de pré­
mios, no salão de festas da Casa
do Povo, falou o sr. Arménio AI-e-

,
luía, principal impulsíonador da or­

ganização, que felicitou os presen­
tes e fez votos para o melhor êxi­
to das edições futuras.

CORTA-MATOS NACioNAIS
DA F. N. A. T.

Reflexões
sobre um almoço
Realizou-se eon 17 do mês findo,

num re'staurante do Montijo, um

almoço-convívio dos armacenenses

residentes na outra banda e arre­
dores.
Reviram-se velhos amigos, co­

meu-se e bebeu-se e falou-se de
tudo e de todos. A boa disposição
esteve sempre presente num do­
mingo passado de manei�a diferen­
te d�s outros. Juntaram-se perto
de cmquenta pessoas, a maioria
chefes de família, que encontrœ­
ram naquele día uma oportunidade
de matar o «bichinho» da saudade.
Todos el�s, um após outro, vi­

ram-se obngados a abandonar a

terra que os viu nascer e lhes ne­

g?U cor:dições de ganhar o pão do
dta-a-dta. Por isso, marcharam ru­

mo a norte, engrossando a não pe­
quena colónia algarvia daquelas
paragens. Cinquenta migranpes
(quantos mais não haverá?), oriun­
dos d!_t turística aldeia de Armação
de P?ra, mas, para os quais, turis-
1no e 1!al.avra que significa preços
elevadtsstmos, negócios chorudos e

,ingleses de barriga ao sol.
Eram muitos, dos que sabem

como é amargo o sabor das águas
do mar. Agora, empregam-se em

grandes empr,esas da cintura indus­
trial de Lisboa. Sujeitos a um rit­
mo de trabalho superior àquele a

que estavam habituados na vida
do mar. Integrados em empresas
de grande dimensão, organizadas,
com postos de trabalho mais ou

menos bem definidos. Trabalho des­

gast.ante, intenso, melhor remune­

rado, é certo, poder-se-á dizer que
estão satisfeitos com a sua sorte?

Os confraternizantes, acabado o

almoço, regressaram às suas casas,

pois no dia seguinte, o trabalho
não esperava.
Um almoço para pensar, num

domingo bem passado.
A. Jota P.

------------------------------

TROFÉU «BRANDY CASAL SERENO»

Empregada
de Cabeleireira
Precisa-se, com prática, pa­

ra Vila Real de Santo Antó­
nio.
Resposta a este jornal ao

n.O 17551.

Votante: �._---------------------------------_._---------------------------------------------------------------------... _--_._.-._---

-

Arvores de fruto
.

Para plantação em óptimas condições na melhor época
do ano, podem os Srs. proprietários arboricultores

adquirir as seguintes variedades de um e de dois anos

de enxertia:

Laranjeiras (Baía Washington)
» (D. João)

'VIVEIROS

» (Dalman ou «Navelina»)

Júnior

Jogos Florais dos Oficiais
Maquinistas· da Marinha
Mercante

O Centro Cultural do Sindicato.
Nacional dos Oficiais Maquinistas
da Marinha Mercante leva a ereíto

o.s. J_ogos Florais de 1974" cuja ins­
criçao termina ern 30 deste mês.
Ac-eitam-se trabalhos nas moda­

Iídades soneto, quadra popular,
poesia lírica, poesia alegórica ao

mar e poesia obrigada a mote, os

quais devem ser enviados àquele
Centro, na Avenida D. Carlos I,
·101-1." Esq., Lísboa-ã.

Ê o seguínte o mote para a

poesia:

Mar, apesar do perigo
que nos mata, quando queres
vale mais lutar contigo
que ature» certas mulheres.

\"�"�" ..,'�"�"�"�"�

Acto inconsciente ou de
malvadez em Paderne

O ,sr. Francisco Tomé Custódio

operário da Faceal - Fábrica d�
Oerâmica do Algarv'e, Lda., depois
de ter enchido o reservatório da
sua motorizada, após largas horas
de ,espera, deixou-a numa das de­
pendências da fábrica onde traba­
lha, em M'em Moniz (Paderne).
A gasolina foi alvo de cobiça de

alguém que, <Yerca das 3 horas da

madrugada: lhe esvaziou o qepósi­
to. InconSclente ou maleficamente
o larápio acendeu um fósforo e �
ine_vitável aconteceu. Ateada a ga­
solma, a motorizada incendicu-se
sendo, rapidamente, pasto das cha­
mas. Enquanto o ladrão fugia nou­
tra motoriz'ada, um forneiro de ser­

viço, o sr. Manuel Inácio Guerrei··
ro, alertado pelo ;estrondo do reben­
'tamento do'depósito, ,surgiu lesto, e

com o auxílio de uma mangueira
de água debelou' o incêndio que,
sem a sua pronta acção, s'em dú­
vida causaria estragos de grande
monta pois a madeira dos soalhos
da fábrica já começava a arder.

C.

.Paderne viveu no penúltimo do­

mmgo a segunda edicão do seu cir­
cuito pedestre, e só .quern assistiu
à prova do ano. anterior pôde veri­
ficar o que se 'e,voluiu de uma para
a outra edição e concluir que se os

organizadores continuarem a dedi­
car à prova a mesma atenção que
até agora, e depois de limadas al­

gumas arestas, poderá esta dentro
de poucos anos, fazer parte do ca­

lendário nacional da modalidade.
Estão de parabéns, portanto, os di­
rectores da C. A. T. da Faceal que
conseguiram levar por diante estas
organizações, de muito interesse
para o atletismo algarvio.
Do programa constavam duas

provas, uma destinada a iniciados
/juveni,s 'e outra a juvenis/seniores
fazendo os primeiros 4 voltas a um

percurso de 600 metros" (2400 me­

tros) e os segundos 8 (4 800 me­

tros), destinando-se as provas a

atletas federados e corporativos.
O percurso que é bastante selec­

tiV?, ditou bem cedo, tanto na pri­
metra como na segunda prova, os

vencedores.
Analisando as duas provas, co­

meçaremos pela destinada a atletas
iniciados/juvenis na distância de
2 400 metros.
Contando cerca de cinco dezenas

de atlétas à partída, a corrida foi
totalmente dominada por João
Campos, que continua a não ter
adversário 'e a ganhar todas as pro­
vas que disputa a nível regional.
Pa�tindo rapidamente, João Cam­

pos, a passagem para a segunda
volta, já .começava a tomar avanço
consíderável. Apesar de persegui­
do por António Sequeira, foi au­

mentando a distância que o s-epa­
rava do segundo, acabando por
vencer completamente destacado.
Colectivamente, o Sport Faro e

Benfica, mercê da boa actuação
dos seus atletas, venceu também
folgadamente.
Dos corporatívos, o melhor foi

António Colaço, do C. R. P. das

Ferreiras, em 14.': lugar, ,sendo

tamb.eJ? a _:;ua equipa a primeira da
classíf.ícação colectiva.
Classificações: Pedestres - 1 °

João Campos, Liceu de Faro; 2:0;
António Sequeira, S. Faro e Ben­
fica A; 3.°. Armando Sá, Centro
de Juventude de Vila Real de San­
to António; 4.°, José Fonseca Li­
ceu de Faro; 5.°, Luís Hort�, S.
Faro 'e Benfica A; 6.°, Duarte Sa­
res, Centro de Juventude de Vila
Real de Santo António; 7.°, Fran­
cisco da Glória e 8.°, António Gon- Disputaram-se no domingo no

çalves, ambos do Esperança de La- hipódromo do Jamor, em Li�boa,
gos: 9.°, Júlio Teixeira, S. Faro e os Campeonatos Nacionais de Cor-
Benfica A; 10.°, António Santos, ta-Mato. Compunham a represen-

TORNEIO no ALGARVE
Esperança de Lagos. Por equipas: tação algarvia 28 atletas, sendo 12 i .. .

1.", Sport Faro e Benfica A, 17 do Liceu Nacional de F 7 d
O �en�ro Elspecial de Actívida-

pontos; 2." Centro de Juventude Sporting Clube Farense 6a�¿ spor� I des Náuticas �a.M. P., de Vila Real

de Vila Real de Santo António 22' Faro. e Benfica, 2 da E�cola Indus- d;e San.to António, promoveu no úl-

3.�, Esperança de Lagos, 25;' 4.... trial e Comercial de Faro e 1 do. �mo f'ím de semana o T?rneio do

Liceu Nacional de Faro 39' 5' Centro de Juventude de Vila Real .l?,arv_e, que t�v:e a seguinte elas-

Sport Faro e Benfica B, 64'; 6:'; de Santo António. slflcaç�o, corrígída: LOS, Guilher-

Centro de Formação Geral da M. P. O nosso melhor «embaixador»
me P�uva 'e A.: Teixeira, <? V. do

de Faro, 80 pontos. foi João Campos, que se classifi- �a��el;o, Vauríen: 2.°', Jose San�ho
Corpora:tivos: 1.0, António Cola- cou 'em segundo lugar na prova de . s: Co�chola, Faro. e. Benflc�,

ço.; 2.0, José Ramos; 3.0, Rui Pe- juvenis. Além desta contam-se ain-
Smpe, 3.

, Carlos F'elício 'e LUlS

rerra: 4 ° E li A 1 d
' Perrolas C E A Na·ut· d M

, ., ve mo I've a, todàs da . a como boas classificações as de .'....
lcas a .

C. R. P. Ferreiras; 5.0, Vítor Ro- Fernando Fer,reira, 'em 13.0. Na
P., Cadete. Cla�se Smpe: 1.0', José

drigues, Casa do Povo de Pader- prova de infantis, as de José Fon- �anc�o. e Jose Cachola, Faro e

ne. Por equipas: 1.", Centro de Re- seca e ,M-eira Ptnto, em 5.0 e 8:0 .ue�f�ca, Cla�se Cadete: 1.0', Carlos

creio Popular das Ferreiras, 6 pon- respectivamente na prova de ini- Fellcl? ,e. LUlS Perrolas, Centro E.

tos; 2.', C. A. T. da Faceal, 28. ciados, a de António Sequeira em A,: Naubc3is .da ?:!-. P.;. Classifica­
_ A corrida destinada a juniores 14.°, nos juv'enis e as de Hélder çao. absoluta. 1..' Jose Sancho e

seniores, a despeito do entusiasmo Leal, em 15.° ,e Ezequiel Gonçalves,
Jose .Cachola, Smpe, Sport Faro ,e

que reinou no decorrer da prova
em 19.° na de juniores.

BenflCa.

anterior, foi a que teve maior dose A. Campos
de anImação, alinhanclQ à partida .."......'''..''"1...........'............_" ..,....
40 concorrentes. '

Após a partida, que foi rapidís­
sima 'e depois de concluída a pri­
n:teira volta, José Campos, que Vi­
na a ser o v'encedor, já seguia no

grupo da frente, acompanhado por
três representantes do Sporting
Farens'e, 'e assim seguiram até que
à pas,sagem para a quarta volta já
José Campos, havia dispensado a

companhia dos s'eus adversários e

levando já alguns metros de van­

tagem sobre o segundo que na al­
tura era Vitorino Jerónimo. O ta­
virense continuou impondo um an­

damento rijo e aumentou a dife­
rença sobre Francisco Espardião
e Avelino IFerr.eira que, entretanto,
se haviam colocado nas posições
secundárias. Mais atrás, separados'

de

II e
�

QUINTA DO PAÇO BR�NCO
* CONOEIÇÃO DE

FARoJTelefs. 2 39 19, 2 46 10 e 2 46 -92 - FARO
Mais uma vez atletas algarvios I

em confronto com os de outras _1IIIiI1IiIIII IliiliIlllBDI ŒlIIII!!I!IIiIiI am_lællllilllifiid
regiões, levaram a melhor, conquis­
tando para a nossa Província luga- V E L A
res que muito prestigiam o nosso
atletismo ao nível nacional.
Agora foi a equipa da- Casa do

Povo da Luz de Tavira, que nos O Grupo Naval de Olhão efec­
Campeonatos Nacionais de Corta- tuou a prova dotada com o troféu
-Mato, disputados no aeródromo de «António Lã», a qual 'constou de
Coimbra, conquistou o primeiro lu- duas regatas que se disputaram na

gar da classificação colectiva da ria Formosa. Presentes 25 embar­
prova de 2." categoría. Fízeram cações representando a Associação
parte da 'equipa Hélder Leal Mário Naval Infante de Sagres (Portr­
Tei�eira 'e Vi'torino Jeróni�o, que mão), M. P. de Faro, Olhão e Ta­
obtiveram respectivamente o 4.°, vira, Grupo Naval de Olhão e

5.° e 7.° lugares da classificação Sport Faro e Benfica.
individual. As classrñcações foram as se­

C
Na prova d� L" categoría, José guintes: geral absoluta, José San-
ampos, também da Casa do Povo cho e José Cachola em snipe do

da Luz de Tavira, e único repre- Faro e Benfica' co�iC'ida Sé�P'Ío
sentante algarvio cla 'f' I

'0-' o·

°

- ,SSl icou-se em Jesus e Ricardo Viegas em vau-
11. lugar.

I'
d F

.

'

rien, o aro ,e Benñí ca ; snipes,
CORTA-MATOS NACIONAIS

José Sancho e José Cachola, do
mesmo clube; cadetes, António
Viegas e João Buisel, da M. P. de
Faro.

'I'angerineiras (Setubalense)

Tângeras

Limoeiros Lunários.e porta-enxertos de um a dois anos

Pereiras (de várias qualidades)

Pessegueiros de variedades diversas

António Mendes Pinto Gago
de David Henriques Tomé

Visite os

ganizada pela Sociedade Columbó­
fila de Faro. A solta verificar-se-á
às 9 horas, de Évora, percorrendo
os voadores 171 quilómetros.

Decorre amanhã a 2." prova da
presente campanha despoI\tiva, 01'-

o P.residente da Assemble'ia Ge'r3i1

a) Dr. João Rocha Cardoso

Cine-Teatro Si Ivense, S. A. R. L.
'Convocação

l\ssembleia t3e.·al Vrdinária
Nos termos e para efeitos da alínea a) do art.O 22 dos Es­

tatutos desta Sociedade, convoco a Assembleia Geral Ordiná­

ria, a reunir no dia 13 de Março de 1974 pelas 22 horas, na
sua sede em Silves, com o fim de:

Discutir e aprovar o relatório e contas de gerência
de 1973,.

Se, por falta de número legal de Accionistas ou de repre­
sentação de Ca;pital, se não puder deliberar naquele dia, fica
desde já designado o dia 27 do mesmo mês, à mesma hora e

no mesmo local, para se efectuar a reunião.

Silves, 4 de Março de 1974.

TROFÊU ANTÓNIO LA

No primeiro lugar do último es- da firma Francisco Matias, de Tor­
crutínio a que proce,dernos no con- res Vedras.
curso para atribuição do troféu O vencedor receberá o valioso

«Brandy Casal Sereno», encontra- troféu «Brandy Casal Sereno», en­

-se o capitão do Sporting Farense, tregue no início. da época futebolís­
Almeida r. Manterá esta lideran- tica de 1974-75.

ça até à derradeira contagem na Hoje voltamos a inserir um cu­

última semana de Maio? Este é pão-voto que deve ser recortado,
um dos grandes alicfantes do cer- preenchfdo, colado num bilhebe pos­
tame «O f�t.e�ol�sta algarvio do

I
tal e enviado a Jornal do Algarve,

ano», uma lmclatlva de Jornal do· Apartado 12. Vila Real de Santo

Algarve com o valioso patrocínio António.

«O FUTEBOLISTA ALGARVIO DO ANO»

BRANDY
CASAL SERENO

Ncme:
.-

--.- - -
- .. - - - - ----

-
- .. - -.- .. ---

Clube:
... _ ---------------.----------------.- _------.-----------------------------.---------------------------.-.- .. ---------

EndeTeço:
- -- -- --

- .

COLUMBOFILIA
Na Exposição Nacional ColUm­

bófila que, com a participação de
500 pombos entre os seleccionados
de todo o País decorreu em Salva­
terra de Magos, o 1.° lugar de ma­
chos do ano da classe «standard»
foi conquistado por um 'exemplar
do sr. José Zacarias de Sousa de
Faro.. Esta 'classe comporta �pec
nas os pombos que tenham conse­

guido certos mínimos de voo des­
pDrtivo em pelo menos dois mil

q�il�metros, sendo factor de apre­
claçao a perfeição morfológica e

atléti.ca, segundo um padrão inter­
nacionalmente reconh'ecido.



Sem Dizer'

"'ONDE. --
CABOVERDIANÓS ?

Disseram-me que na última
resta-do Sindicato dos Operá­
rios da Construção Civil, esta­
vam presentes centenas e cen­

tenas de trabalhadores cabo­
verdíanos contratados no AI,

garve.
J!¡ um exemplo a registar.
Ainda que muita gente diga

que quem falla daquele .si'l1d,i'ca­
to é sempre um perito em

omissões ...
Remexido

Evocaçã� de Teixeira
Gomes' no Rotary
Clube de Portimão

REVESTIU-SE de solenidade a

última reunião do Rotary Clu­
be de Pórtimão, dedicada ao que
foi grande escrítor e Presidente da
República Manuel' Teixeira Gomes,
natural daquela cidade.
'Presentes, entre outras indivi­

dualidades, os srs. Reinaldo da As­
sunção e eng. Virgílio Calado, pre­
sidente 'e vice-presidente do Muni­
cípio de Portimão, familiares do
homenageado, rotáríos de Faro,
Albufeira e Portimão 'e muitos
convidados.
A abrir a reunião usou da pala­

vra o sr. Simão Banha, presidente
do Rotary Clube de Portimão, ten­
do feito o protocolo 'O dr. Menéres
Pimentel.

O escritor dr. João Gaspar Si­
mões fez a apresentação do pales­
trante da noite, referi:ndo a sua
obra literâria 'e de especial modo
os estudos 'efectuados sobre Teixei­
ra Gomes.

Escutado com vivo interesse
o poeta e escritor dr. Dàvi'd 'Mou�
rão Ferreira apresentou vários as­

pectos da obra literária e da per­
sonalIdade .do a_utor d� «Agosto
Azul», aludindo a posíção ocupada
por Manuel Teixeira Gomes na vida
literária do nosso tempo.
"""."""'"",·u..".,.!-...,,,,,_,,,

AO assumir as funções de director
da Escola Preparatória Prof.

Paula Nogueira, de Olhão, teve a
atenção, que agradecemos de nos

dirigir cumprimentos, o sr.' dr. João
Manuel Loura Dias.

a." ...." ...." ..,'_" ...".'¡.." ...�

Projecto de saneamento
de Vila Reál
de Santo António
FOI aprovado em 19 do mês findo

pelo ministro das Obras Públi­
cas, o projecto de saneamento do
sistema Cacela�Vila Real de Santo
António, abrangendo Manta Rota,
Lagoa, Altura, Monte Gordo, Hor­
tas e Vila Real de Santo António.
Aguarda-se a abertura do res­

pectivo concurso, pela Comissão
Regional de Turismo do Algarve.

I.ISAS elo Gt1A�IANAJ
"MISÉRIA)) JUNTO À FRONTEIR'A
FOI no domingo à tarde" à hora

da bola. Passeávamos pelos
jardins agora s,em [lores da vila­
-realense Avenida da República,
quando se nos acercou um moço
de mais ou menos vinte anos, voz

de nortenho e de poucas cerimó­

nias, novo aluno talvez do Centro
de Instrução de Tavira: «diga-me
lá, que terra é aquela, ali ?», e

apontava para o casario aiamon­
tino, alvejando em frente. «Bem,
aquilo é Aiamonte, cidade espanho­
la», respondemos. «Ah sim, então
além já é Espanha! E Mnrrooos,
fica muito longe?» Satisfizemos,
conforme podíamos e sabíamos, a

curiosidade do jovem, que pouco
depois nos disparou nova e desta
vez embaraçante pergunta: «dizem
que esta fronteira tem grande mo­

vimetnto, e isto no Verão deve ser

deveras concorrido. Não entendo é
como não tapæm. aquela imundície,
que envergonharia qualquer te-rra
do interior,' quanto mais esta, de

que tanto tenho ouvido faZar e que
tanta gente reoebe»,
Na altura estávamos em plena

baixa-mar e o nosso interlocutor
indicava, C01n dedo acusador, a

«depressão» de cerqa de 300 me­

tros de comprimento que se esten­
de frente aos iardins, qual vœza­

dou1'0 imenso à espera de miseri"
cordiosa limpeza. Por sorte não
havia ninguém, na ocasião, aga­
chado ,iunto à parede onde os jar­
dins acabam e a. vaza começa.
Respondemos que aquilo era um

«brinde» deixa,do por antepassados
de saudosa memória, que as auto­
ridades de hoje, talvez por uma

questão de respeito, não se atre-

o maestro George Solti
actua na segunda-feira
em Faro, à frente·
da Orquestra de Paris

C OM a apresentação da Orques­
tra de Pari's, sob a direcção do

maestro sir George Solti, conside­
rado entre os maiores do munde,
a qual se verificará na segunda­
-feira, às 19 horas, no cine-teatro
Santo António de Faro,' atinge o

'ponte culminante o Festival de
Concertos Algarve-74. Do progra­
ma fazem parte obras de Berlioz,
Rav-el e Beethoven.

Completarão a série, recitais de

piano e canto, no'S dias 8 de Abril

(com a píanísta húngara Annie

Fischer) e 6 de Maio (com o ba­
rítono José Oliveira Lopes, acom­

panhado ao piano por Tania

Achot).

Lojas
Vendem-se, em

Resposta' ao
tado 154.

Faro

apar-

.�•••E TAMBÉM

IIGNT.

Hotel Vasco da Galllc;l
GO.DO

Distribuidor para todo o Algarve

«ESTANTARTE»

REPRESENTAÇÕES E COMtRClO, LOA.

Rua Aboim Ascensão, 54

¡,lit. 24187 FARO

viam a apagar. Ia ficando, perma­
neceruio através âos tempos, teste­
munha viva de uma época ultra­
passada e um dia, porventura ain­
da longínquo, haveria de ser nota­
do, comoreenâiâo ei decerto elimi-·
nado.

Hoje, assistia-se sem ligar a um
ou outro resmungo' de habitante
ma! disposto e muito menos aten­
ção se dava ao depreciativo abrir
de boca de quantos, vindos de fora,
admirtulo« quedavam ante tanta
porcaria.
«Pois não sabia que isto cá pelo

Sul era assim», retorquiu-nos o

moço em jeito de despedida. «Na
minha terra, que é lá muito para
cima, primeiro tapava-se bem esta
miséria e depois é que se pensava
em turismos galopantes».
Escusado será dizer que nada

objectámos ao 'acertado comentá­
rio, não resistindo porém a repro­
duzi-lo, para a posteruiaâe.

ABRIU EM VILA REAL DE
SANTO ANTÓNIO UM LABO­
RATÓRIO DE ANÁLISES

CLíNICAS

Dirí'gido pela âr» Maria Isabel
Carrilho Negrão, licenciada em
Farmácia e antiga analista do I. A.
N. T. em Lisboa, abriu há pouco
em Vila Real de Santo António, na
Rua Sousa Martins, 124-A, um la­
boratório de análises clínicas, que
vem suprir lacuna de há muito
notada.

.

Com efeito, quem carecesse de
serviços de tal especialidade, teria
de marcar consulta com a neces­
sária antecedência e de deslocar-se
à capital do Distrito, com a perda
inevitável de pelo menos um dia
de trabalho.

.

Desnecessário nos parece, enca­
recer o interesse de que se reveste
a abertura do novo laboratório que,
constituindo bom indício do muito
que Vila Real de Santo António
vai crescendo, talvez encoraie à
instalação, na vila, de outras �cti­
viâaâes não menos necessárias,
igualmente ligadas ao campo da
saúde pública.

S. P.

A DISTINTA pianista algarvia
D. Maria Campina, directora

do Conservatório Regional do Al­

garve, enviou-nos a seguinte carta:

Sr. director,

Recebi há dias uma carta da mi­
nha amiga violoncelista Isaura Pa­
via de Magalhães. Nessa carto. da­
va-me a notícia de que sua irmã
ia vender a biblioteca musical de
seu pai, avaliada em 600 contos.

Porém, como sabiam a' grande von­

tade que seu pai teria de o arqui­
.vo vir para o Algarve, e a amizade
de longa data que havia entre a

família Pavia de Magalhães e a

directora ·do Conservatório do Al­

garvÍ3, punha essa extraordinári'a
obra- à disposição do Conse,rvató­
rio, por 300 contos.
Essa biblioteca conta milhares

de obras, algumas até manuscritos

originais. Além dessas obras, se­

rão oferecidas ao Conse,rvatório, no
caso da compra' se concretizar,
muitas outras.
Como é de calcular uma o'bra

desta natureea. não se pode perder.
Por isso, daqui apelamos para to­

dos os que se interessam por estes

assuntos, para que se promova um

movimento no sentido de se arran­

jar a verba necessária, para que
(J,manhã se não diga que foi falta
de visão impe.rdoável deixar ir para
outro lado uma obra de tão grande
valor.
Pomo-nos à disposição de quem

queira coloborar nesse s,entido, e

poderão pôr-se em contacto para
o Conservatório Re,.qional do Al­

g(1¡rve, instalado no Teatro Lethes,
em Faro, telefone ?1',o 24030.

",.." ...."-",.."-" ..,,-,,,,...

CARTA DE PO�TIM"O I
EM PiSSO DE CARAUOL .' ••

,

AGUA:
por Candeias Nunes

residente, obrigada a adquirir por
siste:ma, ou por períodos mais ou

meno-s longos, águas engarrafadas,
já que esse abaeteoimenio público,
por excesso de cloretos, pode 'l"-em
servir para reças, como se viu há
sete anos.

A solução (provisória) está na

tomada de água a partir da bar­
raqem. do Odiáxere, enquanto não
se 1'esolve definitivamente a cons­

trução da no.va barragem de Ode­
louca, que julgamos incluída no IV
Plano de Fomento, mas nada nos

garante a partir de quando $(3 tor­
nará operaciosuü. Tal solução, ago­
ra apresentada superiormente em

ante-plano, prevê um ref-orço de 5
milhões de litros diários de água
tr-atada, a juntar aos caudais sub­
terrâneos da Figueira e dÇts Fon­
tainhas, o que permitirá a supres­
são de carências e considerável
melhoria da qualidade da água que
tem vindo a ser dada ao consumo

público.
Contudo, e dentro das previsões

mais optimistas<, não será possível
esse reforço (no caso ainda em

que Odiâæere o comporte) ante»
de 1975. Domãe ser possível, a me­

nos que S. Pedro nos acuda com

chuvadas intensas no bocadinho de
Inverno que ainda nos resta (o que
parece improvável), ou que a po­
pulação entre voluntariamente 'em

estreito regime de economia de gas­
tos (mais improvável ainda), que
tenhamos um Verão de água salo­
bra, com todas as conhecidas co�­
sequências.

Só não compreendemos que, es­

tando esta, Itomada de água a par­
tir de Odiáxere previ'Sta pelo me­

nos desde 1962, o respectivo es-tudo

se apresente ainda em fase de

ante-plano. Que diabo! Fortes e

incompreensíveis obstáculo's se te­

rão entretanto levantado para que,
tantos anos volvidos, e com a sal­

gada experiência de que todos se

recordam, nem haja ainda um pro­

jecto definitivo, p?,onto a entrar

em execução.
Devemos concordar que nesta

coisa de água se tem andado mas ...

a passo de caracol.

I.�'-"-"-"-"-"-''''''''''''''

Nova empresa turística
no Algarve

Curso de actualização
no Conservatório

Regional do Algarve
O Conservatório Regional do Al­

garve, no intuito de dar aos pro­
fessores de músíca da Pr'ovíncia a

possibilidade de estarem a par das

transformações que a reforma tem
dado ao ensino musical, promove
um curso de actualização regido
pela professura do Conservatõ.rio
do- Porto, D. Maria Teresa Macedo

e que versará a educação musical
básica. A iniciativa insere-se' nas

actividades do Conservatório algar­
VIO, 'em cuja secretaria as inscri­

ções estão . abertas todos os dias

úteis, podendo ser feitas também

pelo telefone 24030.

�..",-""-"-,,,-,,,-,,....,,,-,,-,,...,,,,..,,,-,,-,,,,-,,-,,,..,,.�

I VOZ DOS, CAMPOS ill!!�
! coordenado por António Gomes Firmino I.� (De Rádio Rural, prpgrama da Emissora Nacional) I!!

E i
• A FERTILIZAÇÃO QUíMICA DO LARANJAL I
� I
�'

A cava ou lavoura do laranjal faz-se, conforme ás regiões, de I!!

�
fins de Janeiro a princípios de Março. Deverá aproveitar-se a I!!.iii ocasião para íncorporar na terra a primeira quantidade de adubo.

� Essa incorporação influenciará o desenvolvímento e o vigor da I
; próxima rebentação. I
ii'! Embora a, composição e a quantidade de fertilizante dependam I
; de diversos factores, entre 'Os quais a natureza do terreno, a idade I
� das árvores e o seu desenvolvimento, pode aconselhar-se, para a I
I generalídade dos casos, um adubo complexo do tipo 15-15-15. As I
ii'! quantidades de-sse adubo a aplicar por árvore, variam de meio ji!

; quilo a quilo e meio, 'conforme o volume das copas. Lembra-se, I
= todavia, a ·conveniência de consultar eobre 'O assunto os serviços �
• agrícolas oficiais, que índícarão, para cada caso ·concreto, a me- I
= Ihor fórmula de adubação e a respectiva quantidade a aplicar. I
! UMA DOENÇA DA VINHA I
I �
I A «escoriose» da vinha não tem tido entre nós, por enquanto, I!
ii!! uma gravidade que justifique a execução dos chamados trata- �
ii!! t d �
• men os . e Inverno. Todavia, para as vinhas que apresentem sin- III!
ii!! tomas de «escori'Ose» nos «talõe·s», sugere-se a defesa contra tal ji!

I doença, de preferência após o 'a,brolhamento. Para esse 'efeito, I
ji! devem ser utilizados fungicfdas orgânicos; são-estes que têm ji!

I demonstrado, ·em geral, uma acção mais eficaz e maior facilidade I
I

de aplicação. I
, Os fungicidas aconselháveis para o tratamento da «escoriose» I
ji! da vinha, no que se refere à substância activa ·e ao modo de pre- ji!

I paração das respectivas caldas, poderã'O ser indicados pelos técni- I
� cos dos serviços agrícolas regionais e das próprias empresas ji!

I particulares. ;
� Os tratamentos deverão ser feitos nas duas fases que a seguir ii!

• se indicam:' o primeiro, quando os gomos apresentarem a ponta !l
:; verde e 'os de desenvolvimento mais adiantado tiverem um com- III!
• primento de um a dois centímetros; () segundo, quando os reben- I!!

ii!ií!! tos atingirem comprimentos que não vão ,além dos -cinco centí- Iii!!I metros.
II II A IMPLANTAÇÃO DO EUCALIPTAL

ii!! I
ii!!. Existem duas épocas de plantação para os eucaliptos: a outo- 1
ii!! naI, que se estende desde as primeiras chuvas até fins de Novem- I
ji! bro e 'a primav,eril, que começa por todo o mês de Fevereiro e I! acaba em meados de Abril.

II

,ji! A plantação de Outono permite melhor enraizamento das plan- 1
ji! tas, _que. J:1esistem assim melhor à secura e calor do Verão seguin- I
I te. E, no ,entanto, ba,stante contIngente, devido ao perigo das 'gea- I
; das, dos frios intensos e do 'encharcamento do terreno. A planta- Í!!IJO: ção de Primavera dá origem, geralmente, a povoamentos mais

I homogéneos e com custos de plantação inferiores. Por isso, é a !
I, ela que se deve recorrer sempre que possível. I
= Como 'O êxitJ de uma plantação de 'eucaliptos depende, funda- I
I mentalmente, dos cuidados pJ:1estados às plantas nns primeiros I
� anos, convém sobretudo: mobilizar profundamente o terreno; plan- !
I tal' eucaliptos robustos, convenientemente distanciados uns dos I'"II!! outros e com os respectIvos torrões bem humedecidos; e eliminar, i!!!
I por meio de lavouras, gradagens ou cavas, toda a vegetação ii!!

• espnntânea, durante os dois primeiros anos que se seguem à I
I plantação. I(..." ...." ...." ....,,,....,,,....,,,....,,"-,,....,,....,,,....,,...,,-"'-"-"-,�

NÃO é preciso memória extraor­
dinária para que os portimo­

nenses se recordem da água que
beberam (ou se recusaram a beber)
no Verão de 1967.

Acont.ecen então que a água da­
da ao consumo público pelos Servi­

ços Municipalvzados, através da Es­

tação Elevatória da Figueira, «sal­
gou» nos canos. Em linguagem
mais técnica, «subiu o teor dos clo­
retos» dessa água, por motivo de
excesso de bombagem dos lençóis
subten'âneos, já prejudicados no

seu caudal pela carência de chuva

verificada no Inverno anterior.
E daí que tivess,e havido, na al-

tura, urna autêntica «corridà»' às

·

águas de Monchique, do Luso, da
Bela Vista - e também âos vários
.iunuuieiros que por aqui reapare-
ceram a fazer negócio rendoso, A

· cinco mil réis o cântaro, e até mais,
· não chegaram as carroças, as pi­
pas, os tubos de borracha. Era um

vê-se-te-aviUJS, que não havia tem­

po para a gente se preocupar gran­
demente com essa coisa da higiene­
do vqsilhame ...

Pois o que aconteceu então, vai'
para sete anos, é possível que se

repita 'agora. Esta, (1¡ notícia maca­

ca que temps que digerir, enquanto
se goza este sol de Inverno (paz
à Simone!) que aí vai-fazendo cóce­
gas nos umbigos de alguns privile­
giados que podem dar-se ao. luxo
de o receber directamente na bar­

riga.
Porque este excesso de sol, e

consequente fa,lta -de chuvas, paga­
-se. Pagamos todos. E paga-se em

água que não entra nos mananci'ais
da Figueira e das Fontainhas, em-
'bora as bombas tenham que con­

tinuar atirando cá para fora o pre­
cioso líquido. Água cuja qualidade
naturalmente piora. E continuará a

piorar até atingir (talvez) os limi­
tes extremes suportáveís, corno en­

tão. aconteceu.
-

Tudo portanto igual a 1967, ape­
nas com uma .diferença. 2 que são
agora os responsáveis pela admi­
nistração camarária e dos S. M.
que procuram alertar a população
e o Governo para a gravidade da

situação, enq?tanto que nessa altu­
ra, alguns meses ante-s da eclosão
da crise que está na memória de
todos, o então presidente da Cama­
ra e do conselho de administração
dos Serviços Municipalizados, ape­
nas chamava mentiroso e não sei

que mais a este mesmo colabora­
dor do Jornal do Algarve que se

atravera a denunciar que alguma
coisa não ia bem cá por es,tas ban­
das em matéria de água! Exemplar
e sigwificativamente

De facto, numa das últimas ses­

sões camarárias, o problema foi
posto em ·toda a sua crueza pelo
director-delegado dos Serviços Mu­

nicipalizados. Ou o abastecimento
de água a Portimão e seu (turísti­
co) concelho se regulariza, ou será
uma «calamidade» estar-se a pen­
sar em fazer turismo,

.

em aumen­

tar a capacidade hoteleira, etc.
Além, evidentemente, dos incalcu­
láveis prejuízos para a população

N A nossa Pro,víncia foi consti­

tuída a Empresa Globotel,
que inclui capitais da CUF (80 por
cento) 'e Peni.qa (20 por cento) e

que se prevê realize, nos próximos
cinco anos, investimentos de ·cerca

de três milhões de contos. Entre

os projectos contam-se o Hotel
Avis, em Alvor, com 300 quartos
(-em 1975), o Hotel de Golfe de Vf­

lamoura, com 300 quartos (em
1976) 'e o Hotel de Golfe 'em Mon­
te Gordo, com 600 quartos. A socie­
dade possui jâ os hotéis Alvo-r,
Penina, Levante 'e Motel de Vila­

moura, controlando vários campos
de golfe e os três .casinos do Al-

garve.

FOI PINTADO COM

TINTAS
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